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Mensagem do Presidente do Conselho de 
Administração & Direção Executiva 

A TIMOR GAP encontra-se, este ano, numa fase de tran-
sição ao nível da estrutura da Administração e, na quali-
dade de recém-nomeado Presidente & CEO, liderar esta 
empresa tem sido uma prestigiante, embora humilde, 
oportunidade. Desde o seu estabelecimento, a TIMOR 
GAP, enquanto Companhia Nacional de Petróleo, foi in-
cumbida, através do Decreto-Lei n.o 31/2011, de identi-
ficar, desenvolver e otimizar o valor estratégico e comer-
cial dos recursos de petróleo e gás do país, para benefício 
do Estado e em prol do povo. A economia do país, pri-
mariamente impulsionada pelo setor do petróleo e gás, 
demonstra claramente a importância que a Companhia 
Nacional de Petróleo desempenha no futuro desenvolvi-
mento e crescimento da nação, e a responsabilidade 
conferida à empresa é um desafio acolhido por todos os 
que trabalham com e na TIMOR GAP.  

À medida que prosseguimos com a reestruturação, 
permanecemos fiéis às nossas responsabilidades. Con-
tudo, este ano tem sido um desafio contínuo devido à 
pandemia mundial. A propagação global da Covid-19 
veio vivamente recordar a importância do bem-estar 

dos nossos colaboradores e suas famílias, a relevância 
de garantir uma cadeia de abastecimento em situações 
de emergência e uma base financeira estável. Apesar de 
o impacto nas operações ser visível, esta tem sido uma 
valiosa oportunidade para identificar soluções mais sus-
tentáveis que apoiem a TIMOR GAP a superar os desa-
fios atuais e futuros e, assim, transformar as nossas op-
erações de modo a estarmos preparados para o futuro. 

Soluções são apresentadas com uma atenção renovada 
nas principais atividades de negócio da TIMOR GAP, 
nomeadamente, a pesquisa e produção no upstream, e 
desenvolvimento e investimento nas infraestruturas as-
sociadas ao downstream. 

No upstream, impulsionada pelas conquistas alcançadas 
com o Tratado das Fronteiras Marítimas Permanentes, 
ratificado entre a Austrália e Timor-Leste em 2019, a 
TIMOR GAP, como detentora maioritária dos interesses 
participativos dos campos do Greater Sunrise, assume 
a liderança, instigando os parceiros da Joint Venture 
do Sunrise a completar o Contrato de Partilha de Pro-
dução (CPP). Adicionalmente, em 2020, a localização 
dos poços de perfuração foi concluída para os blocos no 
onshore A & C, e com isto, o programa de perfuração 
está pronto para começar numa área com um elevado 
potencial prospetivo devido à existência de vários aflo-
ramentos ou seeps de petróleo e gás, uma atividade que 
a TIMOR GAP está ansiosa por iniciar com a parceira 
TIMOR RESOURCES. Entretanto, estudos adicionais 
foram realizados para o CPP TL-SO-T 19-11, consid-
erando os resultados obtidos com a campanha de perfu-
ração de Kanase. 

A TIMOR GAP está a avaliar novas oportunidades de 
pesquisa e produção, dentro e fora do território nacio-
nal, reforçando assim o portefólio de ativos da empresa 
e garantindo fluxos de receitas a longo prazo. Com este 
objetivo em vista, vários estudos de campo de reconhe-
cimento geológico foram efetuados ao novo bloco on-
shore (F) e aos blocos onshore reservados à TIMOR GAP 
(B & D).

No downstream, a TIMOR GAP está a infundir uma 
maior rentabilidade a este setor, concebendo e imple-
mentando projetos de fornecimento de combustível, 
como é o caso do fornecimento de combustível à Cen-
tral Elétrica da EDTL em Betano, um projeto aprovado 
este ano através de Decreto-Lei e com início previsto 
para o segundo semestre de 2021; o estabelecimento de 
um parque de reservatórios de combustível para garan-
tir a segurança energética nacional; e a construção de 

António de Sousa
  Presidente & CEO
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um Terminal de Importação de Gás Natural Liquefeito 
(GNL), um projeto-chave que prevê apresentar uma al-
ternativa mais sustentável e ecológica para o abasteci-
mento de energia elétrica no território nacional. Rela-
tivamente ao Terminal, antecipa-se a realização de um 
estudo de viabilidade no final de 2021. Adicionalmente, 
continuámos a operar o nosso Posto de Abastecimento 
de Combustível no Suai, e a trabalhar com o objetivo 
de estabelecer novos postos de abastecimento de com-
bustível em Timor-Leste, com particular destaque em 
Díli, onde estamos confiantes que uma maior procura 
de combustível, irá expor significativamente a nossa 
marca e aumentar as nossas margens de lucro. 

E à medida que progredimos nos setores downstream e 
upstream, continuamos a preparar o caminho para a im-
plementação do Projeto Tasi Mane. Todos os projetos e 
atividades acima referidos são apoiados por um inves-

timento incessante nos recursos humanos da TIMOR 
GAP, através de cursos e formações, e apesar dos desa-
fios apresentados pela pandemia em curso e associadas 
restrições, mantemo-nos fiéis ao nosso compromisso ao 
proporcionar cursos e formações online aos nossos co-
laboradores. 

Remodelar a TIMOR GAP sob uma nova liderança e 
gestão, com vista a atingir metas e objetivos sustentáveis 
a médio e longo prazo, é um desafio no qual estamos 
proactivamente empenhados. A TIMOR GAP está to-
talmente empenhada no desenvolvimento sustentável 
do país, na medida que continuamos a desenvolver as 
nossas forças estratégicas e a explorar novas oportuni-
dades que nos permitam prepararmo-nos melhor e nos 
tornarmos um exemplo, como empresa comercial e in-
stituição governamental, tal como definido no nosso 
Decreto-Lei.

“ ...a TIMOR GAP, enquanto Companhia 
Nacional de Petróleo, foi incumbida, através do 

Decreto-Lei n.o 31/2011, de identificar, 
desenvolver e otimizar o valor estratégico e 

comercial dos recursos de petróleo e gás do país, 
para benefício do Estado e em prol do povo.”



Sumário Executivo
A TIMOR GAP, E.P. apresenta o seu 
nono Relatório & Contas, o qual contém 
as atividades e programas da empresa re-
alizados no período de janeiro a dezem-
bro de 2020. Este relatório abrange todos 
os projetos desenvolvidos no âmbito do 
portefólio da TIMOR GAP, as atividades 
e programas realizados pela anterior Ad-
ministração; e as atividades e programas 
efetuados, em curso ou planeados pela 
nova Administração, nomeada em ju-
lho de 2020. As atividades e contas da 
TIMOR GAP foram submetidas a uma 
abrangente e completa auditoria externa 
efetuada por auditores independentes, 
que deu origem à análise detalhada dos 
resultados e demonstrações financeiras 
apresentadas nas Secções 7 e 8 do pre-
sente Relatório.

A pandemia da Covid-19 causou um im-
pacto significativo na economia nacion-
al. Inúmeras restrições foram decretadas 
pelo Governo durante o ano de modo a 
evitar um surto, incluindo restrições ao 
nível de entradas e saídas do país. Com 
isto, e à medida que o panorama energéti-
co se transforma significativamente e a 
procura diminui, a TIMOR GAP sentiu as 
repercussões na execução das atividades 
e programas da empresa, resultando num 

atraso ou adiamento de determinados 
projetos. No entanto, a TIMOR GAP 
aproveitou esta oportunidade para dire-
cionar o seu foco para a própria empresa, 
reestruturando, replaneando e, em geral, 
adaptando-se ao traçar e estabelecer um 
novo plano estratégico de negócios com 
uma verdadeira aposta na sua principal 
atividade de negócio e em projetos a cur-
to prazo no downstream, concebidos para 
estimular o crescimento através do de-
sempenho financeiro da empresa. Este é 
um processo liderado por uma nova Ad-
ministração e estrutura organizacional, 
impulsionando a TIMOR GAP para uma 
nova era do seu ciclo corporativo.

Apesar dos desafios colocados pela pan-
demia mundial, a Administração conti-
nua a estimular a empresa ao investir e 
expandir o seu portefólio de negócios, o 
qual abrange a prossecução de atividades 
petrolíferas no upstream e downstream, a 
prestação de serviços para a indústria e 
a gestão do Projeto Tasi Mane em nome 
do Governo. As principais atividades e 
objetivos atingidos nos setores e projetos 
anteriormente referidos durante o ano de 
2020, são sucintamente apresentados in-
fra.

Upstream

Impulsionada pelos progressos alcança-
dos com a ratificação do Tratado das 
Fronteiras Marítimas Permanentes, a 
principal atividade de negócio da TIMOR 
GAP, o upstream, continuou a progredir 
de modo a cumprir com as obrigações 
estipuladas nos Contratos de Partilha de 
Produção (CPP) em vigor e a avaliação 
de novos blocos de pesquisa.  

A TIMOR GAP adquiriu uma partici-
pação maioritária nos campos do Greater 
Sunrise, detendo um interesse partici-
pativo de 56,56% e, neste sentido, a em-
presa tem vindo a focar-se na finalização 
do CPP, envolvendo os parceiros da joint 
venture e revendo a minuta do contrato 
proposto, assim como, a minuta do Códi-
go de Exploração Mineira do Petróleo, o 

regime fiscal, entre outros aspetos jurídi-
cos associados ao projeto. Os campos do 
Greater Sunrise encontram-se ao abrigo 
do Regime Especial, estabelecido pelo 
Tratado das Fronteiras Marítimas.

Nos nossos CPP offshore, os parceiros 
da joint venture do CPP TL-SO-T 19-
11, continuaram, em 2020, a cumprir as 
obrigações mínimas de pesquisa, tendo 
em consideração o resultado da cam-
panha de perfuração de Kanase, tendo 
sido efetuados estudos adicionais desti-
nados a avaliar com rigor o potencial de 
hidrocarbonetos da área de contrato. O 
projeto-piloto conduzido no prospeto de 
Baleia no CPP TL-SO-15-01 foi concluí-
do este ano com excelentes resultados, e a 
Autoridade Nacional do Petróleo e Min-
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Downstream

A nova Administração da TIMOR GAP está a reformular 
o seu portefólio a downstream ao introduzir uma nova 
abordagem ao mercado e um plano de negócios de in-
vestimento em ativos, ambos no segmento de negócios a 
retalho e a grosso, a fim de captar a participação no mer-
cado e maximizar o crescimento dos negócios. 

Em conformidade com o exposto supra, a TIMOR GAP, 
sob a nova Administração, assegurou o fornecimento de 
combustível à Central Elétrica da EDTL, E.P. em Beta-
no, endossado através do Decreto-Lei n.º 61/2020, de 25 
de novembro. Prevê-se que isto incremente as receitas da 
empresa e maximize a exposição da marca da TIMOR 
GAP no mercado nacional. 

Com o intuito de expandir o seu portefólio de negócios a 
downstream, a empresa prevê estabelecer um Terminal de 
Importação de Petróleo e um Terminal de Importação de 
GNL. No decurso deste ano, foram realizadas avaliações 
ao local de ambos os projetos, e para o Terminal de Im-
portação de GNL, foi preparado, no último trimestre de 
2020, um Convite à Apresentação de Propostas (ou IFB, 
na sigla em inglês) destinado à realização do estudo de 
viabilidade.

Entretanto, a TIMOR GAP continuou a operar o seu pos-
to de abastecimento de combustível no Suai a fim de ga-
rantir o fornecimento de combustível aos seus negócios 
e clientes, enquanto continua a promover fidelidade à 

marca. Este ano, prorrogámos o contrato de fornecimen-
to de combustível com a Administração de Aeroportos e 
Navegação Aérea de Timor-Leste (ANATL, E.P.), e a Ad-
ministração do Município de Covalima, continuando a 
fornecer combustível aos veículos da Administração do 
Município. Além do posto de abastecimento de com-
bustível no Suai, a empresa prevê igualmente a criação 
de novos postos de abastecimento de combustível em ter-
ritório nacional, com particular foco em Díli. Esta é con-
siderada uma excelente oportunidade para captar o mer-
cado predominante no país. Para este efeito, no decorrer 
deste ano, foram realizadas avaliações aos locais propos-
tos, e os processos de aprovação da localização e da con-
cessão de uso da propriedade encontram-se em curso.

A TIMOR GAP continuou a efetuar estudos no âmbito 
da Refinaria & Complexo Petroquímico e da Fábrica de 
GNL e Gasoduto, ambos integrados no projeto plurianual 
da costa sul, o Tasi Mane. Para a Refinaria & Complexo 
Petroquímico de Betano, um estudo de Revisão por Pares 
ou Peer Review foi iniciado este ano, com o objetivo de 
avaliar e analisar os estudos realizados anteriormente e 
apoiar a nova Administração no processo de tomada de 
decisão. Adicionalmente, os estudos iniciados pela ante-
rior Administração para a Fábrica de GNL e o ponto de 
chegada do Gasoduto na nova localização em Natarbora, 
foram cancelados pela nova Administração da empresa, 
uma vez que o projeto se encontra suspenso, sujeito a 
acordo de todas as partes relevantes.

erais (ANPM) prorrogou o prazo do Segundo Período do 
CPP. Vários estudos preliminares Geológicos e Geofísicos 
(G&G) e um estudo comercial foram concluídos para o 
CPP TL-SO-19-16, o qual engloba a descoberta de gás de 
Chuditch. Prevê-se que o projeto de reprocessamento de 
dados sísmicos para este contrato seja realizado em 2021.

Os nossos CPP no onshore, TL-OT-17-08 e TL-OT-17-09, 
em parceria com a TIMOR RESOURCES, progrediram e 
encontram-se na fase de perfuração de pesquisa, com a 
localização dos poços a perfurar concluída em 2020. A 
perfuração do prospeto de Karau-1, o primeiro poço da 
campanha, foi adiada para 2021, devido às restrições em 
vigor no contexto da atual pandemia.  

Além dos CPP no onshore, a TIMOR GAP continua a tra-
balhar de modo a expandir o seu portefólio a upstream e, 
para este efeito, vários estudos de campo de reconheci-
mento geológico foram realizados no decurso deste ano 
ao novo Bloco Onshore F, e foram conduzidos estudos de 
campo iniciais aos blocos onshore reservados à TIMOR 
GAP (B e D).

Serviços para o setor upstream são prestados através 
das subsidiárias TIMOR GAP Drilling Services, Lda. 
e TIMOR GAP Seismic Services, Lda. e, em 2020, con-
tinuámos a explorar novas parcerias e oportunidades de 
negócio neste setor.

Projeto Tasi Mane 

A TIMOR GAP gere e administra, em nome do Ministério 
do Petróleo e Minerais/ Governo de Timor-Leste, as ativ-
idades diárias associadas à implementação e desenvolvi-
mento do projeto situado ao longo de um percurso de 

155km da costa sul de Timor-Leste, o qual compreende 
três agrupamentos industriais e infraestruturas de apoio 
adicionais previstas para cada agrupamento.
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A nova Administração da TIMOR GAP está a redefinir 
a sua abordagem à implementação do Projeto Tasi Mane 
de modo a sincronizar o Projeto com o progresso al-
cançado no setor upstream e, assim, justificar o valor e 
os benefícios intrínsecos aos projetos do Tasi Mane. As 
próximas etapas dos referidos projetos estarão interliga-
das aos progressos atingidos no setor upstream. 

Os principais progressos registados este ano incluem: 
a) Agrupamento do Suai: iniciada a Revisão do Proje-
to da Instalação Marítima da Base Logística do Suai; 8 
contratos adicionais de terras e propriedades foram as-
sinados com os beneficiários que optaram por vender as 
suas terras (Opção “$3”) em detrimento da “opção 10%”; 
a empresa karya Timor foi selecionada como empreitei-

ra para executar as obras de construção civil para a nova 
área residencial de Holbelis; a construção do cemitério 
permanente atingiu um progresso de 50. 63%; b) Agrupa-
mento de Betano: preparação do desenho dos marcos de 
referência ou benchmarks a serem instalados/construí-
dos em 2021 na área disponibilizada para este projeto; c) 
Agrupamento de Beaço: o projeto de Gás Natural Lique-
feito (GNL) de Beaço está atualmente suspenso devido 
a questões relativas ao upstream que necessitam de ser 
acordadas com os Parceiros da Joint Venture do Greater 
Sunrise antes da continuação do projeto, nomeadamente, 
o Código de Exploração Mineira do Petróleo, o Contrato 
de Partilha de Produção (CPP), Regime Fiscal, e seleção 
do conceito de desenvolvimento a upstream. 
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A fim de responder e adaptar-se com eficácia às signifi-
cativas mudanças provocadas pela pandemia mundial da 
Covid-19, a TIMOR GAP é apoiada por um forte desen-
volvimento institucional e do capital humano, um inves-
timento contínuo e gratificante na gestão e desenvolvi-
mento dos nossos recursos humanos, no nosso sistema 
de Qualidade, Saúde, Segurança e Ambiente, e nos nossos 
ativos e infraestruturas de Tecnologias de Informação e 
Comunicação. Estes desempenharam um papel crucial ao 
orientar a empresa durante este evento sem precedentes, 
na medida que a TIMOR GAP prioriza o bem-estar e a 
saúde dos seus colaboradores, enquanto procura dar con-
tinuidade às suas operações. 

Neste contexto e em conformidade com as diretrizes 
promulgadas pelo Governo e pela Organização Mundial 
de Saúde, várias medidas de prevenção foram estabeleci-
das com o objetivo de evitar um surto e proteger os colab-
oradores, tais como a implementação de um sistema de 
teletrabalho e um sistema de trabalho rotativo, apoiado 
por uma plataforma e sistema digital eficiente e produti-
vo, disponibilização no escritório de máscaras faciais e gel 
desinfetante de mãos, e implementação de uma distância 
de segurança. Não obstante, e apesar dos desafios, con-
tinuámos a manter o nosso compromisso e valores nucle-
ares no que respeita à formação e desenvolvimento dos 
nossos recursos humanos e, este ano, vários cursos vir-
tuais foram facultados à Unidade de Negócios Upstream. 

Desenvolvimento Institucional e do Capital Humano



QUEM SOMOS  

A companhia nacional de petróleo de Timor-Leste foi 
criada pelo Governo em 2011, tendo-lhe sido confiada 
a prossecução de atividades empresariais de pesquisa e 
produção no upstream, incluindo a prestação de 
serviços, a exercer onshore e offshore, dentro e fora do 
território nacional.

A TIMOR GÁS & PETRÓLEO, E.P. (doravante desig-
nada de “TIMOR GAP”) é igualmente responsável 
pelo desenvolvimento de atividades empresariais no 
downstream, incluindo o armazenamento, refinação, 
processamento, distribuição e venda de petróleo e seus 
derivados, incluindo a indústria petroquímica.     

1. Sobre a TIMOR GAP, E.P. 
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A NOSSA VISÃO

Sermos um líder regional em petróleo & gás para um 
desenvolvimento nacional sustentável.

OS NOSSOS VALORES A NOSSA MISSÃO
•	 Contribuir para o desenvolvimento 	

nacional através da captação e acréscimo de 

valor aos recursos energéticos .

•	 Criar oportunidades de negócios 

e postos de trabalho, melhorando a 

transferência de tecnologias e competências.

•	 Apoiar o desenvolvimento socio-
económico por meio da maximização das 

capacidades e participação do conteúdo local.

•	 Operar em conformidade com as melhores normas 

de qualidade, saúde, segurança e 
ambiente.

•	 Garantir a satisfação dos nossos clientes e 

parceiros através dos nossos produtos, serviços e 

projetos.

•	 Promover a inovação e criatividade 

através de pesquisa e desenvolvimento.

INTEGRIDADE - Adotamos os mais elevados padrões 
de integridade, agindo sempre com profissionalismo e 
ética.

COMPETÊNCIA – Somos competentes, confiantes e 
empenhados, oferecendo produtos e serviços de eleva-
da qualidade, fiáveis e inovadores.

FOCO COMERCIAL – Estamos voltados para os 
negócios, procurando sempre novas oportunidades e 
acrescentando valor aos recursos e parceiros.

SEGURANÇA – Preocupamo-nos com a saúde e se-
gurança dos nossos colaboradores, comunidade e meio 
ambiente, respeitando as melhores práticas internacio-
nais.

TRABALHO DE EQUIPA – Trabalhamos em equipa 
com um espírito aberto e respeito pela diversidade, e 
unidos por um espírito de família.
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1.1. 	Unidades de Negócio
Em 2020, e na sequência da nomeação do novo Pres-
idente & CEO em 8 de julho e, subsequentemente, da 
substituição dos Membros do Conselho de Adminis-
tração, a TIMOR GAP empreendeu uma significativa 
reestruturação organizacional assente na consolidação 
e fusão das suas unidades de negócio e recursos, com o 
objetivo de garantir que a empresa presta as suas prin-
cipais atividades de negócio ao otimizar as suas capaci-
dades estratégicas, atingindo uma maior eficiência e 
eficácia e, deste modo, melhorando o desempenho fi-
nanceiro da empresa.

A nova estrutura organizacional foi aprovada pelo Con-
selho de Administração em 24 de julho de 2020, e ante-
cipa-se que as mudanças implementadas ajudem a es-
tabelecer a TIMOR GAP como uma empresa mais ágil, 
com um maior foco nas suas atividades e capacidades, 

posicionada para o futuro e para melhor servir o seu 
objetivo empresarial.

Em conformidade com o acima exposto, a TIMOR 
GAP reagrupou-se em quatro principais unidades de 
negócio: Unidade de Finanças Corporativas, Unidade de 
Negócios Upstream, Unidade de Negócios Downstream 
e Unidade do Projeto Tasi Mane. Além das referidas 
unidades de negócio, serviços de apoio corporativos; 
Qualidade, Saúde, Segurança e Ambiente; subunidade 
jurídica; subunidade de Tecnologias de Informação; 
entre outras subunidades de apoio estão integradas 
sob o Gabinete do Presidente & CEO e o Gabinete do 
Vice-Presidente. A descrição detalhada das principais 
atividades das unidades de negócio e gabinetes é apre-
sentada infra.  

Gabinetes & Unidades de 
Negócio  Principais Atividades  

Gabinete do Presidente & 
CEO  

Incorpora as seguintes subunidades: Finanças; Comercial & Economia; Qualidade, Saúde, Segu-
rança & Ambiente (ou QHSE, na sigla em inglês); Média & Relações Públicas; e outros serviços 
de apoio às atividades e responsabilidades diárias desempenhadas pelo Presidente & CEO.

Gabinete do 
Vice-Presidente

Integra as seguintes subunidades: Jurídica; Informação & Tecnologia e Gestão de Dados; Aprovi-
sionamento; Recursos Humanos; Administração Geral; e Serviços de Apoio Corporativos. Adi-
cionalmente, o Gabinete presta apoio às atividades e responsabilidades diárias desempenhadas 
pelo Vice-Presidente e supervisiona igualmente as outras Unidades de Negócio.

Unidade de Finanças 
Corporativas 

Presta total apoio aos programas e projetos operacionais da empresa em termos de operações 
financeiras correntes e documentação de registo, sendo igualmente responsável pela procura 
de fundos destinados ao financiamento de projetos. De momento, esta unidade encontra-se, a 
título provisório, sob a tutela do Gabinete do Presidente & CEO, visto que o processo de recru-
tamento para o novo Diretor da Unidade de Finanças Corporativas está previsto decorrer em 
2021.  

Unidade de Negócios 
Upstream  

Atua na gestão e coordenação das atividades a upstream, analisando e fornecendo avaliações 
técnicas para potenciais oportunidades no onshore e offshore, fornecendo igualmente os da-
dos associados; avalia e coordena as atividades relacionadas com projetos/oportunidades 
de novos empreendimentos, assim como, presta serviços para as atividades a upstream at-
ravés das suas subsidiárias. O departamento avalia e capta todas as oportunidades de novos 
empreendimentos, proporcionando conhecimento especializado Geológico & Geofísico, 
recomendações comerciais & jurídicas relativas a potenciais empreendimentos nas áreas de 
pesquisa, produção e outros projetos de prestação de serviços para o setor do petróleo e gás.

Unidade de Negócios 
Downstream  

As principais responsabilidades da Unidade incluem a elaboração do plano de negócios da em-
presa; a gestão e coordenação de atividades e projetos de negócio no downstream. A Unidade 
avalia e capta oportunidades de negócio associadas à venda de produtos refinados de petróleo, 
transporte e outros serviços a serem realizados no downstream.

Unidade do Projeto Tasi 
Mane 

Presta apoio, supervisão, monitorização e avaliação aos projetos de infraestruturas desenvolvi-
dos no âmbito do Projeto Tasi Mane, e estabelece ligação com o Governo sobre questões rela-
tivas ao mesmo. A Unidade é igualmente responsável pela captação de novos projetos relacio-
nados com as energias renováveis, trabalhando em colaboração com os parceiros na realização 
de estudos preliminares destinados à implementação destes projetos e de modo a garantir o 
fornecimento de energia de forma sustentável.

Tabela 1-1:  Principais atividades das Unidades de Negócio e Gabinetes da TIMOR GAP 
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1.2.	 Subsidiárias 
Nos termos do disposto no Decreto-Lei n.o 31/2011, 
de 27 de julho, na prossecução de qualquer das ativi-
dades do seu objeto, a TIMOR GAP, E.P., está autorizada 
a constituir subsidiárias, as quais podem associar-se a 
outras empresas, nacionais ou estrangeiras, assim como 
adquirir, onerar e alienar participações em quaisquer 
sociedades. As Demonstrações Financeiras Consolida-
das da TIMOR GAP e suas subsidiárias e associadas en-
contram-se detalhadas nas Secções 7 e 8.

As subsidiárias maioritariamente detidas pela TIMOR 
GAP, enquanto Companhia Nacional de Petróleo, es-
tão vinculadas às diretrizes e ao planeamento estratégi-
co, bem como às normas corporativas comuns fixadas 
mediante orientações de cariz técnico, administrativo, 
contabilístico, financeiro e jurídico, que sejam aprova-
das pelo Conselho de Administração. Os membros da 
gestão estão autorizados a exercer cargos de adminis-
tração nestas subsidiárias e coligadas, mediante desig-
nação do Conselho de Administração.

Na prossecução do objeto da empresa, a TIMOR GAP 
constituiu, desde o seu estabelecimento, várias sub-
sidiárias a fim de conduzir atividades empresariais es-
pecíficas no setor petrolífero e serviços associados. 
Subsidiárias sob a Unidade de Negócios Upstream são 
criadas com o propósito de prestar serviços para o setor 
upstream e participar em atividades de pesquisa e pro-
dução, no offshore e onshore, em conformidade com os 

termos previstos na Lei n. 13/2005, sobre as Atividades 
Petrolíferas, a qual estipula a necessidade de criar uma 
sociedade veículo (Special Purpose Vehicle ou SPV) com 
o propósito de celebrar um Contrato de Partilha de Pro-
dução (CPP). As atividades das subsidiárias no upstream 
realizadas em 2020 encontram-se descritas no Capítulo 
“2. Upstream”, do presente Relatório.

Subsidiárias sob a Unidade de Negócios Downstream 
prestam serviços marítimos e logísticos para a indústria 
do petróleo e gás. As atividades das subsidiárias no 
downstream realizadas em 2020 encontram-se descritas 
no Capítulo “3. Downstream”, do presente Relatório.

A Unidade do Projeto Tasi Mane é responsável pela 
supervisão das atividades da South Horizon Offshore 
Services, Lda, uma empresa joint venture estabelecida 
em 2015, em parceria entre a TIMOR GAP Oil & Gas 
Marine and Logistics e a Siglar Offshore Services Timor, 
com o propósito de prestar serviços de apoio a embar-
cações e instalações offshore a operar no Mar de Timor, 
deter e operar embarcações de apoio offshore, e prestar 
quaisquer outros serviços para a indústria marítima e 
do petróleo & gás. Nesta parceria, a TIMOR GAP Oil & 
Gas Marine and Logistics detém uma quota correspon-
dente a 51% e a Siglar Offshore Services Timor detém os 
restantes 49%, contudo, em 2020, a quota da Siglar foi 
alienada e a TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logis-
tics é agora a única detentora da subsidiária. 

Nome Objeto
TIMOR GAP PSC 11-106, 
Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela empresa estabelecida em 2012, como 
uma SPV, com o objeto exclusivo de adquirir e exercer os respetivos dire-
itos inerentes à detenção de um interesse participativo no CPP TL-SO-T 
19-11, designado de CPP ACDP 11-106 anteriormente à ratificação do 
Tratado das Fronteiras Marítimas. O objeto da subsidiária inclui a pesqui-
sa e produção de petróleo bruto e gás natural e respetiva comercialização.

TIMOR GAP Seismic 
Services, Unipessoal, Lda.

Detida pela TIMOR GAP (60%) e pela BGP Geoexplorer PTE, LTD (40%), 
a subsidiária foi estabelecida em 2015, com o objetivo de prestar serviços 
na área do levantamento de dados sísmicos no território de Timor-Leste.

TIMOR GAP OFFSHORE 
BLOCK, Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela TIMOR GAP, estabelecida em 2015, 
como uma SPV para o bloco offshore TL-SO-15-01.

TIMOR GAP CHUDITCH, 
Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela TIMOR GAP estabelecida em 2016, 
como uma SPV para participar em atividades de pesquisa e produção no 
CPP TL-SO-19-16, o qual abrange a descoberta do campo de gás de Chu-
ditch.

Em 31 dezembro de 2020, a TIMOR GAP detém as seguintes subsidiárias:

SU
B

SI
D

IÁ
R

IA
S 

D
O

 U
PS

T
R

EA
M



2 0  |  

R e l a t ó r i o  &  C o n t a s  d a  T I M O R  G A P  p a r a  2 0 2 0

Nome Objeto
TIMOR GAP ONSHORE 
BLOCK, Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela empresa estabelecida em 2017, como 
uma SPV com o objetivo de celebrar o CPP TL-OT-17-08, assinado com 
a TIMOR RESOURCES para a pesquisa e exploração do Bloco onshore A. 

TIMOR GAP ONSHORE 
BLOCK B, Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela empresa estabelecida em 2017, com 
o intuito de tomar parte em atividades de pesquisa e exploração no bloco 
onshore B.

TIMOR GAP ONSHORE 
BLOCK C, Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela empresa estabelecida em 2017, 
como uma SPV com o objeto exclusivo de celebrar o CPP TL-OT-17-09, 
assinado com a TIMOR RESOURCES para a pesquisa e exploração do 
Bloco onshore C.

TIMOR GAP Drilling & Ser-
vices, Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela empresa estabelecida em 2017, com 
o propósito de criar, captar e otimizar o valor da economia comercial at-
ravés de oportunidades de negócios relativas ao fornecimento de serviços 
às atividades de perfuração, particularmente nas fases de pesquisa, desen-
volvimento, produção e abandono, entre outros.

TIMOR GAP GREATER 
SUNRISE RL2, Unipessoal, 
Lda.

A TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL2, Unipessoal, Lda. é uma sub-
sidiária integralmente detida pela TIMOR GAP criada em 2018, com o 
objeto de deter um interesse participativo sobre o Retention Lease NT/RL2 
dos campos do Greater Sunrise, ou quaisquer outros contratos que o sub-
stitua no futuro, para conduzir quaisquer operações petrolíferas que aí se 
possam desenvolver.

TIMOR GAP GREATER 
SUNRISE RL, Unipessoal, 
Lda.

TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL, Unipessoal, Lda. é uma subsidiária 
integralmente detida pela TIMOR GAP estabelecida em 2018, com o obje-
to de deter um interesse participativo no Retention Lease NT/RL dos cam-
pos do Greater Sunrise, ou quaisquer outros contratos que o substitua no 
futuro, para conduzir quaisquer operações petrolíferas que aí se possam 
desenvolver.

TIMOR GAP GREATER 
SUNRISE 03-19, Unipessoal, 
Lda.

A TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-19, Unipessoal, Lda. é uma sub-
sidiária integralmente detida pela TIMOR GAP estabelecida em 2018, com 
o propósito de deter um interesse participativo no Contrato de Partilha de 
Produção ACDP 03-19 dos campos do Greater Sunrise. 

TIMOR GAP GREATER 
SUNRISE 03-20, Unipessoal, 
Lda.

A TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-20, Unipessoal, Lda. é uma sub-
sidiária integralmente detida pela TIMOR GAP estabelecida em 2018, com 
o propósito de deter um interesse participativo no Contrato de Partilha de 
Produção ACDP 03-20 dos campos do Greater Sunrise.

TIMOR GAP Oil & Gas 
Marine and Logistics, 
Unipessoal, Lda.

Subsidiária integralmente detida pela TIMOR GAP criada em 2014 
com o objetivo de prestar serviços gerais à indústria marítima e serviços 
logísticos e de apoio à indústria petrolífera a operar no Mar de Timor, em 
Timor-Leste, e em outras localizações da região.

South Horizon Offshore 
Services, Unipessoal, Lda.

Uma subsidiária da TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logistics, Lda., 
estabelecida com o propósito de prestar serviços de apoio a embarcações e 
instalações offshore a operar no Mar de Timor.

SU
B

SI
D

IÁ
R

IA
S 

D
O

 U
PS

T
R

EA
M

SU
BS

ID
IÁ

RI
A

S 
D

O
 

D
O

W
N

ST
R

EA
M

SU
B

SI
D

IÁ
R

IA
S 

SO
B

 O
 P

R
O

JE
T

O
 

TA
SI

 M
A

N
E

Tabela 1-2: Subsidiárias da TIMOR GAP 
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1.3. Perspetiva Financeira

As despesas das Unidades de Negócio, Gabinete do Presidente & CEO e Gabinete do Vice-Presidente são discrimi-
nadas infra.

As Demonstrações Financeiras auditadas encontram-se 
explanadas na Secção 8 deste Relatório, ao qual se anex-
ou uma análise detalhada dos resultados para 2020, que 
dizem respeito a um período de 12 meses, com o exer-
cício financeiro a findar a 31 de dezembro. A TIMOR 
GAP adotou as Normas Internacionais de Relato Finan-
ceiro (International Financial Reporting Standards ou 
IFRS) de modo a garantir que o mecanismo de relato se 
baseia num padrão de renome. Os valores apresentados 

neste Relatório são indicados em dólares americanos.

A TIMOR GAP recebeu um subsídio do Governo no val-
or de $15,227,966 no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2020 ($16,900,000 em 2019). A outra principal fon-
te de rendimento é proveniente do lucro do negócio de 
comercialização de combustível, com um volume de ven-
das no valor de $147,914 ($226,983 em 2019).

Gabinetes & Unidades Notas às principais despesas incorridas durante o período

Gabinete do Presidente & 
CEO  

Despesas com serviços de consultoria técnica e jurídica para as negociações do Greater Sunrise, 
despesas associadas às subunidades de QHSE e Finanças, viagens de negócios, salários & venci-
mentos, e outras despesas associadas ao Gabinete.

Gabinete do 
Vice-Presidente

Despesas associadas com a compra de hardware e software para a empresa e associadas apli-
cações técnicas e tecnologia, atividades de aprovisionamento e logística, despesas relacionadas 
com os recursos humanos, administração geral, e despesas associadas a reuniões do Conselho 
de Administração e da Direção Executiva. Despesas do Gabinete para salários & vencimentos, 
viagens de campo e outras despesas associadas ao Gabinete.

Unidade de Finanças 
Corporativas

As despesas associadas a esta Unidade encontram-se inseridas no Gabinete do Presidente & 
CEO.  

Unidade de Negócios 
Upstream  

Despesas de investimentos de projetos, tais como: re-desenvolvimento do Bayu-Undan; Con-
trato de Partilha de Produção (CPP) do Greater Sunrise; novo bloco onshore (F) e blocos 
onshore (B & D) reservados à TIMOR GAP; CPP de Chuditch; investimentos em pesquisa 
offshore e onshore; realização do estudo regional do offshore de Timor-Leste como parte das 
obrigações de trabalho estipuladas no CPP TL-SO-T 19-11. A Unidade inclui igualmente in-
vestimentos em subsidiárias da TIMOR GAP e projetos associados à prestação de serviços no 
setor upstream. Despesas da Unidade para aquisição de software, viagens de campo, formação 
online para colaboradores, salários & vencimentos, capital, e outras despesas gerais. 

Unidade de Negócios 
Downstream  

Despesas de projetos, tais como: atividades de investigação no local designado a proje-
tos, inspeção da instalação de descarga para assegurar o fornecimento de combustível à 
Central Elétrica da EDTL, E.P.; preparação dos estudos de viabilidade destinados ao Ter-
minal de Importação de Petróleo e ao Terminal de Importação de GNL; operações do 
posto de abastecimento de combustível no Suai; conclusão do projeto de combustível 
de aviação Jet-A1 no Aeroporto do Suai e instalação da linha de energia elétrica; protóti-
po para o novo posto de abastecimento de combustível da TIMOR GAP; execução do es-
tudo de Revisão por Pares para a Refinaria & Complexo Petroquímico e atividades 
associadas a estudos técnicos para a Fábrica de GNL e Gasoduto. Despesas da Unidade as-
sociadas com viagens de campo, salários & vencimentos, capital, e outras despesas gerais.     

Unidade do Projeto Tasi 
Mane 

Despesas de projetos do Tasi Mane, tais como: viagens de coordenação, atividades associadas 
ao realojamento da comunidade afetada pelo projeto da Base de Logística do Suai e do Aero-
porto do Suai, Refinaria & Complexo Petroquímico de Betano e TLNG em Beaço. As despesas 
remanescentes dizem respeito a salários & vencimentos e despesas gerais.

Tabela 1-3: Síntese das despesas por Gabinetes e Unidades de Negócio

A maior parcela do orçamento do Ano Fiscal de 2020 respeita ao desenvolvimento e gestão de vários projetos, 
conforme detalhado nas Secções 2 até à 5. 





2. Upstream
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2.1. Perspetiva Geral 
As atividades e projetos a upstream são 
identificados como a principal atividade de 
negócio da TIMOR GAP, encontrando-se 
sob a responsabilidade da Unidade de 
Negócios Upstream e suas subsidiárias. A 
nova Administração continua empenhada 
em cumprir os compromissos assumidos 
no Programa de Trabalho dos Contratos 
de Partilha de Produção (CPP) existentes, 
enquanto procura expandir a pesquisa on-
shore e offshore, e captar igualmente no-
vas oportunidades de negócio na área de 
prestação de serviços para o setor upstream. 

Os CPP da TIMOR GAP,  no offshore e on-
shore, encontram-se em diversas fases do 
Programa de Trabalho de Pesquisa: a) na 
sequência da ratificação do Tratado das 
Fronteiras Marítimas, os campos do Great-
er Sunrise, nos quais a TIMOR GAP detém 
a participação maioritária, encontram-se, 
de momento, em fase de conclusão do CPP; 
b) os CPP no onshore, em parceria com a 
TIMOR RESOURCES, atingiram a fase da 
perfuração de pesquisa e os locais de per-
furação foram concluídos em 2020; c) as 
atividades offshore da TIMOR GAP no CPP 
TL-SO-15-01 centram-se na conclusão do 
portefólio dos prospetos identificados at-
ravés dos dados recolhidos no Levantam-
ento Sísmico de Banda Larga Crocodile 3D, 
o qual obteve excelentes resultados; d) es-
tudos adicionais estão a ser realizados para 
avaliar na íntegra o potencial de hidrocar-
bonetos do CPP TL-SO-T 19-11, face aos 
resultados da campanha de perfuração de 
Kanase; e e) o projeto de reprocessamen-
to sísmico para o CPP TL-SO-19-16  está 
em fase de  discussão e finalização, preven-
do-se a sua execução em 2021. 

À medida que a TIMOR GAP expande a sua 
área de pesquisa, o mapeamento de cam-
po e a avaliação técnica foram concluídos, 
como parte do processo de preparação para 
a apresentação da candidatura necessária 
aos dois blocos reservados à TIMOR GAP 
na área onshore de Timor-Leste. Os blocos, 
ao abrigo do processo de disponibilização 
de áreas efetuada pela Autoridade Nacion-
al de Petróleo e Minerais (ANPM) para o 
período de 2019-2021, estão, de momento, 
em fase de avaliação e a TIMOR GAP irá 
continuar a atuar na prossecução destas 

oportunidades no próximo ano. 

Em conformidade com a nova estrutura 
organizacional da empresa, a Unidade de 
Negócios Upstream, através dos Serviços 
de Novos Empreendimentos e Desenvolvi-
mento de Negócios, foca igualmente as suas 
atividades na captação de novas oportuni-
dades de negócio, envolvimento de par-
ceiros em atividades de pesquisa em blocos 
onshore e offshore, assim como na procura 
de novas parcerias para as subsidiárias. Em 
2020, o departamento de Serviços de No-
vos Empreendimentos e Desenvolvimen-
to de Negócios abordou várias empresas 
qualificadas com o intuito de encetar dis-
cussões sobre o desenvolvimento de blocos 
onshore e offshore. Algumas destas comuni-
cações decorreram com determinadas em-
presas, tais como, a SANTOS, PTT Tailân-
dia, Petro-Vietnam (PVN), Sapura Energy, 
entre outras. As subsidiárias TIMOR GAP 
Drilling & Services e TIMOR GAP Seismic 
Services, cujo objeto consiste na prestação 
de serviços para o setor upstream, encon-
tram-se sob a supervisão do referido de-
partamento. 

A Unidade de Negócios Upstream é es-
sencialmente constituída por geocientis-
tas e engenheiros. Colaboradores de áreas 
técnicas foram destacados para diferentes 
projetos conforme a estrutura da equipa, 
sendo necessário deterem a competência 
técnica requerida ao uso do software rel-
evante às atividades diárias da Unidade. 
Neste contexto, no decurso de 2020, foram 
facultados cursos de formação online, com 
foco no reforço de capacidades técnicas, 
recorrendo a fluxos de trabalho padrão e 
ao uso adequado do software adquirido por 
esta Unidade. Informação detalhada sobre 
este tópico está disponível na secção “5.2. 
Gestão de Recursos Humanos” do presente 
Relatório.  

As atividades e projetos realizados pela 
Unidade de Negócios Upstream durante o 
período de reporte abrangido pelo presente 
Relatório, são de seguida apresentados de 
acordo com a sequência estipulada no Pro-
grama de Trabalho e Orçamento para 2020. 
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O Tratado permitiu a criação de uma plataforma de in-
tensiva negociação e discussão com os Parceiros da Joint 
Venture no Upstream e, com isto, desenvolvimentos 
comerciais foram alcançados, resultando na aquisição 
dos interesses participativos e direitos da Shell e Cono-
coPhillips no PSC JPDA 03-19, PSC JPDA 03-20, Reten-
tion Lease NT/RL e Retention Lease NT/RL2 dos campos 
do Greater Sunrise, concretizada através de Contratos de 
Compra e Venda entre as referidas empresas e suas afili-
adas e as subsidiárias da TIMOR GAP, 100% detidas pela 
empresa e exclusivamente criadas e constituídas para o 
efeito: TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-19, Uni-
pessoal, Lda.; TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-20, 
Unipessoal, Lda.; TIMOR GREATER SUNRISE RL, Uni-
pessoal, Lda.; e TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL2, 
Unipessoal, Lda., em conformidade com os termos dis-
postos pelo Governo na Resolução n.o 20/2018, de 24 de 
outubro, e Resolução n.o 5/2019, de 30 de janeiro. 

Neste contexto, a TIMOR GAP, através das suas sub-
sidiárias, detém um interesse participativo maioritário de 
56.56%, enquanto os outros Parceiros da Joint Venture a 
Upstream detém a remanescente participação, nomeada-

mente, a Osaka (10%) e Woodside (33.44%), assumindo 
igualmente a função de Operadora. Em 2020, a TIMOR 
GAP, como detentora da participação maioritária, em-
penhou-se na conclusão do CPP, envolvendo, para o 
efeito, os Parceiros da Joint Venture e revendo a minuta 
proposta para o CPP. No decurso deste ano, a Joint Venture 
do Sunrise registou progressos, avançando em direção à 
conclusão dos termos fiscais e realizando discussões so-
bre as alterações ao Código de Exploração Mineira do 
Petróleo e ao conteúdo da minuta do modelo do CPP. Em 
paralelo, a equipa técnica da TIMOR GAP está a atualizar 
os modelos de subsuperfície com o propósito de avaliar 
a definição da subsuperfície do Greater Sunrise e selecio-
nar o conceito de desenvolvimento upstream.

As atividades realizadas durante 2020 consistem na 
Minuta do Código de Exploração Mineira do Petróleo, 
Regime Fiscal e outros instrumentos jurídicos associa-
dos, analisados em conjunto com a Joint Venture do Sun-
rise, e realização de discussões iniciais técnicas e comer-
ciais. O Programa de Trabalho e Orçamento para o ano 
de 2021 foi acordado entre os parceiros da  Joint Venture 
do Sunrise, após as devidas reuniões e revisões.

Figura 2-3: Conceito de desenvolvimento de TLNG

to oferece um valor significativo a todos os participantes 
do projeto.

O desenvolvimento do Greater Sunrise será executado 
em dois projetos distintos: a) projeto Upstream, que in-
clui o desenvolvimento de poços submarinos e associado 
sistema de produção, instalações offshore de produção/
processamento, e instalações onshore para processamen-

to, armazenamento e descarga de condensado, líquidos e 
monoetilenoglicol (MEG); e b) projeto Downstream, que 
inclui o gasoduto de exportação para a costa (ao longo 
da Timor Trough), instalações da Fábrica de GNL e Insta-
lações Marítimas para a exportação de GNL. O conceito 
de desenvolvimento do GNL em Timor (Timor LNG ou 
TLNG, na sigla em inglês) é esquematicamente apresen-
tado na Figura 2-3.
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O Bayu-Undan é um campo de gás condensado situado no 
Mar de Timor, a 250 km do sul de Timor-Leste e 500 km 
do norte da Austrália, localizado na jurisdição exclusiva 
de Timor-Leste, após a ratificação do Tratado das Fron-
teiras Marítimas Permanentes em 2019. O Governo de 

Timor-Leste confiou à TIMOR GAP, através da Comissão 
Conjunta e do Ministério do Petróleo e Minerais, a re-
alização da revisão completa do campo de Bayu-Undan, 
com o objetivo de gerir e otimizar os recursos.

Estudos técnicos efetuados pela equipa da TIMOR GAP 
em 2020 no âmbito do projeto do Bayu-Undan incluem a 
avaliação independente das reservas remanescentes e da 
previsão da produção; revisão da modelagem estática e 
dinâmica do reservatório da Operadora/Joint Venture; e 
ajuste do histórico. 

No decurso de 2020, a TIMOR GAP participou igual-
mente em Reuniões Trilaterais com a ANPM e a San-
tos. O principal objetivo das referidas reuniões consiste 
na avaliação das opções de produção Pós-CPP e na sua 
possível prorrogação. A TIMOR GAP, na qualidade de 
contratante detida pelo Estado, demonstrou interesse em 
integrar a joint venture no período Pós-CPP e discussões 
neste âmbito estão a decorrer.

Figura 2-4: Simulação do reservatório do Greater Sunrise abrangendo todos os poços – Modelo da TIMOR GAP

Figura 2-5: Modelo do Bayu-Undan elaborado pela  TIMOR GAP 

2.3. Projeto Bayu-Undan - Estudo Técnico Pós-CPP 2022
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2.4.1. Avaliação de Áreas no Offshore
A TIMOR GAP tem vindo a realizar e avaliar estudos 
técnicos em virtude da disponibilização de áreas no off-
shore como parte da próxima ronda de licenciamento 
anunciada pela ANPM. A avaliação técnica teve início em 
2020, incluindo a análise de dados sísmicos e de poços 

disponibilizados na base de dados virtual da ANPM. A 
avaliação técnica centrar-se-á em determinados blocos 
disponíveis que, atualmente, se encontram localizados 
em área aberta.

Figura 2-6: Mapa com a indicação dos blocos da TIMOR GAP e potenciais novos blocos

2.4.	 Investimentos em Blocos no Onshore e Offshore 

No decurso de 2020, a TIMOR GAP executou um estu-
do técnico com o intuito de avaliar a prospetividade do 
Bloco Onshore disponibilizado pela ANPM no decorrer 
da ronda de licenciamento para o período de 2019/2020. 
Esta atividade consiste em avaliar todos os dados dis-
poníveis na base de dados da TIMOR GAP; inventário 
de dados proveniente das primeiras pesquisas petrolíferas 
em Timor-Leste; levantamento geológico e estudos no 
onshore de Timor-Leste; e incorporação de dados do re-
cente levantamento Aero Mag & Gravidade da base de 
dados da ANPM. 

Integrados na recolha de dados onshore para avaliação dos 

Blocos Onshore reservados à TIMOR GAP (B e D) e do 
Novo Bloco (F), dois estudos de campo de reconhecimen-
to geológico foram realizados este ano, nomeadamente, 
um estudo de campo de reconhecimento geológico ao 
Bloco F, que abrange o Município de Viqueque; e estudos 
de campo iniciais aos Blocos reservados à TIMOR GAP 
(B e D), que abrangem o Município de Covalima, Manu-
fahi, e o distrito de Manatuto, respetivamente. Adicional-
mente, a Unidade de Negócios Upstream da TIMOR GAP 
celebrou igualmente um Acordo de Confidencialidade 
com a ANPM, através da ZEBRA Data Sciences, de modo 
a aceder aos dados onshore e offshore relevantes à segunda 
ronda de licenciamento dos blocos da ANPM.

2.4.2. Avaliação de Blocos no Onshore 
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Os CPP estabelecem uma parceria de 50:50 entre a TIMOR 
GAP ONSHORE BLOCK & TIMOR GAP ONSHORE 
BLOCK C e a sua parceira TIMOR RESOURCES, com a 
última a assumir a função de Operadora. Ambas as par-
tes se comprometeram com um Programa de Trabalho 
de Pesquisa de 7 anos com Obrigações Mínimas de Tra-
balho de Pesquisa a englobarem estudos técnicos, estudos 
Geológicos e Geofísicos, Estudo do Impacto Ambiental 
(EIA), Plano de Gestão Ambiental, planeamento e ex-
ecução do Levantamento Sísmico 2D, e compromisso para 
perfuração de um poço até à profundidade mínima cumu-
lativa de 2000 metros e estudos de avaliação da amostra do 
poço durante o Período Inicial.

De acordo com as Obrigações Mínimas de Trabalho de 

Pesquisa definidas para o Período Inicial, o Levantamen-
to Sísmico Vibratório (Vibroseis) Fafulu 2D no onshore foi 
realizado e concluído em 2018 no Bloco A, com a aqui-
sição de 186 km de dados sísmicos; e o Levantamento Sís-
mico Vibratório 2D para o Bloco C foi concluído em 2019, 
abarcando a aquisição de uma linha total de 145.400 km de 
dados sísmicos. Para este Bloco, a interpretação geológica 
integrada do Levantamento Sísmico Fafulu 2D de 2019 foi 
realizada em 2020, de modo a identificar leads e prospe-
tos para perfuração na área do bloco. O processamento e 
interpretação do Levantamento Sísmico Fafulu 2D efetua-
do em 2019 foi concluído e estão a decorrer discussões no 
âmbito das recentes interpretações sísmicas e estruturais 
destinadas à identificação de prospetos para perfuração.

Figura 2-11: Visita de S.Exa. o Ministro do Petróleo e Minerais às instalações do acampamento da TIMOR RESOURCES em  Betano  

Figura 2-12:  Acampamento da TIMOR RESOURCES em Betano, utilizado como base para o Levantamento Sísmico Vibroseis 2D concluído em 2019
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A TIMOR GAP visa criar, captar, desenvolver e otimizar 
o valor económico, comercial e estratégico das atividades 
a upstream, desde a fase de pesquisa (estudos e levanta-
mentos), perfuração, produção até à fase de desmantela-
mento, através da participação direta e ativa das suas sub-

sidiárias TIMOR GAP Drilling Services, Lda. e TIMOR 
GAP Seismic Services, Lda. Os serviços para o setor up-
stream são prestados através das referidas subsidiárias, tal 
como descrito infra. 

2.9.	 Prestação de Serviços para o Upstream 

2.9.1. TIMOR GAP Seismic Services, Unipessoal, Lda.
Estabelecida em 2015, a TIMOR GAP Seismic Services 
(TGSS) é detida pela TIMOR GAP (60%) e pela BGP 
Geoexplorer PTE, LTD (40%), uma subsidiária da Chi-
na National Petroleum Corporation (CNPC) a atuar na 
prossecução de negócios na área da prestação de serviços 
sísmicos marítimos. A TGSS foi criada através de um 
Acordo de Parceria Conjunta (Joint Venture Agreement) 
assinado a outubro de 2015 pelas duas empresas com o 
objetivo de prestar serviços na área do levantamento de 
dados sísmicos no território de Timor-Leste, preven-
do-se uma expansão que englobe projetos no estrangeiro. 
O principal âmbito de negócios da TGSS é a aquisição e 
processamento de dados sísmicos 2D/3D, com a possib-
ilidade de abranger, no futuro, a interpretação, enquanto 
proporciona o desenvolvimento de tecnologias e opor-
tunidades de formação aos colaboradores locais através 
dos seus parceiros internacionais. 

Após o estabelecimento desta subsidiária, em dezembro 
de 2015, a TIMOR GAP lançou o primeiro levantamen-
to sísmico 3D de banda larga, envolvendo para o efeito a 
TGSS e a BGP, como os contratantes para efetuar a aqui-
sição de dados sísmicos Crocodile 3D, abrangendo uma 
área de 2.780km2 no bloco offshore CPP TL-SO-15-01. O 
levantamento foi efetuado pela embarcação BGP Pros-
pector, uma embarcação sísmica com 12 cabos ou stream-
ers, tendo sido concluído em 2016. A TGSS está igual-
mente empenhada na procura de um potencial parceiro 
para captar novas oportunidades de negócio no onshore, 
o que resultou na assinatura de um acordo entre a TGSS 
e a PT.BGP Indonésia em 2018, para a colaboração con-
junta no levantamento sísmico onshore 2D conduzido em 
território nacional. Em agosto de 2018, a TIMOR RE-
SOURCES, a operadora deste CPP, contratou a TGSS em 
parceria com a PT.BGP Indonésia para realizar o referido 
levantamento sísmico onshore 2D nas áreas de contrato 

3D e reprocessamento sísmico de 2000 quilómetros de 
linha sísmica 2D, revisão do potencial de hidrocarbone-
tos da totalidade da área de contrato (estudos geológicos e 
geofísicos) e perfuração de 1 (um) poço de avaliação, caso 
o reprocessamento sísmico demonstre a presença de uma 
estrutura relevante associada à descoberta do Chuditch; 
o Segundo Período (Anos 4 e 5) inclui estudos de aval-
iação pós-poço e perfuração de 1 (um) poço de pesqui-
sa, e planeamento de cenários de desenvolvimento para 
a descoberta do Chuditch; e o Terceiro Período (Anos 
6 e 7) compreende a realização de estudos geológicos e 
geofísicos, planeamento de cenários de desenvolvimento, 
e perfuração de 2 (dois) poços de pesquisa ou avaliação.

Em conformidade com as Obrigações Mínimas de Tra-
balho de Pesquisa estipuladas para o Período Inicial, es-
tava prevista, para o exercício financeiro de 2020, a im-
plementação de um projeto de reprocessamento sísmico. 
Contudo, devido a várias questões técnicas alusivas à li-
cença de dados sísmicos 3D multiclientes e a questões rel-
ativas à pandemia da Covid-19, não foi possível prosse-
guir com o projeto de reprocessamento sísmico. Este 
projeto está atualmente em fase de discussão e conclusão 
entre os parceiros, a TGS, na qualidade de detentora dos 
dados sísmicos 3D multiclientes, e a autoridade regula-

dora (ANPM), prevendo-se a sua execução no ano finan-
ceiro de 2021.

Além do exposto supra, os parceiros concluíram vários 
estudos preliminares, nomeadamente, estudos Geológi-
cos e Geofísicos (G&G) e o estudo comercial, incluindo a 
finalização de um estudo regional preliminar, a conclusão 
da interpretação sísmica preliminar específica para o blo-
co do CPP e a avaliação volumétrica de petróleo para o 
bloco, e a atualização do estudo de análise petrofísica, as-
sim como a conclusão do modelo económico preliminar 
para o campo de gás Chuditch, recorrendo a dados facul-
tados pela ANPM e a vários dados sísmicos preexistentes. 
Um estudo de G&G mais detalhado será realizado após a 
conclusão do projeto de reprocessamento sísmico.

Com base na significativa descoberta de gás efetuada pela 
Shell em 1998 e considerando os estudos técnicos mais 
recentes, incluindo os estudos G&G conduzidos pela Op-
eradora (SundaGas) em representação da parceria con-
junta, a área do contrato do CPP dispõe do potencial para 
deter uma acumulação substancial de gás e, além da im-
portante descoberta de gás do Chuditch, prevê-se que o 
campo contenha alvos de pesquisa por testar, tornando-o, 
assim, num ativo de considerável valor.  
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3. Downstream





3.1. Perspetiva Geral   
A TIMOR GAP é responsável, em confor-
midade com o Decreto-Lei n.o 31/2011, 
pelo desenvolvimento de atividades em-
presariais no downstream, incluindo o ar-
mazenamento, refinação, processamento, 
distribuição e venda de petróleo e seus 
derivados, assim como, de gás natural e 
outros hidrocarbonetos.

Na prossecução das atividades empresar-
iais atribuídas à empresa, a TIMOR GAP, 
através da Unidade de Negócios Down-
stream, empenhar-se-á em desenvolver, 
consolidar e expandir o seu atual por-
tefólio a downstream, elaborando um rig-
oroso plano estratégico com base no es-
tabelecimento de vários projetos a curto 
prazo, tais como, a importação e venda de 
produtos petrolíferos, desenvolvimento 
de Terminais de Importação de Petróleo 
e GNL, continuação da gestão das oper-
ações e serviços retalhistas existentes, e 
expansão, por etapas, da rede de comér-
cio retalhista no país.

Novos progressos rumo à realização 
das metas estratégicas acima estipula-
das foram alcançados este ano, quando, 
no quarto trimestre de 2020, a TIMOR 
GAP, liderada pela nova Administração, 
obteve a aprovação do Governo para 
fornecer combustível à Companhia Na-
cional de Eletricidade de Timor-Leste 
(Eletricidade de Timor-Leste, EDTL, 
E.P. – EDTL, E.P.), um projeto previsto 
ser executado em 2021. Tendo em vista 
a segurança energética nacional, novos 
projetos estão a ser desenvolvidos, tais 
como, a importação de petróleo e GNL, 
sendo que, no que diz respeito ao Termi-
nal de Importação de Petróleo, estudos 
de viabilidade e do Front End Engineering 
Design (FEED) estão planeados decorre-
rem em 2021 e, neste âmbito, os Termos 
de Referência estão atualmente em fase 
de preparação. Relativamente ao Termi-
nal de Importação de GNL, um Convite 
à Apresentação de Propostas foi emitido 
em dezembro de 2020, para a realização 
do estudo de viabilidade.

Apesar de a pandemia mundial da 
Covid-19 ter apanhado despreparada a 
indústria do petróleo e gás, confortan-
do-a com um panorama energético dras-
ticamente modificado e um declínio na 
procura, continuámos a trabalhar com 
o intuito de estabelecer uma rede de 
serviços petrolíferos retalhistas no ter-
ritório nacional sob a marca da TIMOR 
GAP, com o posto de abastecimento de 
combustível retalhista no Suai a manter 
as operações durante 2020, e planos a ser-
em traçados para a criação de novos pos-
tos de abastecimento de combustível nos 
Municípios de Lautém, Baucau, RAEOA 
e Díli. Prevê-se que estes novos postos de 
abastecimento de combustível aumentem 
o volume de vendas, maximizando assim 
as receitas da empresa. 

A TIMOR GAP está a redefinir a sua 
abordagem à implementação do Projeto 
Tasi Mane e isto prevê a realização de uma 
avaliação e análise técnica exaustiva das 
componentes do projeto. Neste contexto, 
está atualmente em curso um estudo in-
terno de Revisão por Pares no âmbito da 
Refinaria e Complexo Petroquímico, efet-
uado pela Unidade de Negócios Down-
stream. Estudos adicionais para a Fábri-
ca de GNL e o desvio do Gasoduto para 
Natarbora, uma localização alternativa 
proposta para a Fábrica de GNL e o pon-
to de chegada do gasoduto a terra, foram 
igualmente iniciados pela anterior Ad-
ministração. Contudo, os referidos estu-
dos foram cancelados pela nova Admin-
istração, enquanto se aguarda o resultado 
das discussões com os Parceiros da Joint 
Venture do Sunrise relativas ao conceito 
de desenvolvimento a upstream. 

A TIMOR GAP presta vários serviços 
para a indústria do petróleo e gás at-
ravés das suas subsidiárias, em parceria 
com empresas internacionais de renome. 
Subsidiárias sob a Unidade de Negócios 
Downstream atuam na prossecução de 
oportunidades e atividades de negócio 
nas áreas dos serviços marítimos & de 
logística.

��





4 8  |  

R e l a t ó r i o  &  C o n t a s  d a  T I M O R  G A P  p a r a  2 0 2 0

Figura 3-3: Visita de S. Exa. o Ministro do Petróleo e Minerais às instalações de descarga de combustível da SACOM em Betano��

Em conformidade com o Decreto-Lei n.o 61/2020, a 
TIMOR GAP pode celebrar contratos de parceria com 
outras empresas para fornecimento de combustível à 
EDTL, E.P., e, neste âmbito, a 24 de novembro de 2020, 
um Pedido de Cotação foi emitido a potenciais fornece-
dores, estando prevista a seleção de um parceiro para o 

fornecimento de combustível à EDTL, E.P. em inícios de 
janeiro de 2021. Um total de 8 (oito) potenciais fornece-
dores foram convidados a submeter propostas e a TIMOR 
GAP apenas recebeu 2 (duas) propostas dentro do prazo 
de submissão estipulado.

3.2.2. Terminal de Importação de Petróleo  
Apesar de depender fortemente da importação de produ-
tos petrolíferos refinados de forma a satisfazer a procura 
de combustíveis líquidos derivados do petróleo no país, 
um estudo de mercado conduzido pela Frost & Sullivan 
Austrália em 2019, com foco na recolha de dados sobre 
a procura e oferta de produtos petrolíferos, concluiu que 
a capacidade geral de armazenamento e importação de 
combustíveis de Timor-Leste, não é adequada para satis-
fazer a procura. 

Com base na necessidade de um investimento acrescido 
a nível do armazenamento de combustível a fim de satis-
fazer os requisitos estipulados para a importação de com-
bustíveis petrolíferos e garantir a contínua segurança do 
abastecimento de combustíveis, antecipa-se a construção 
de novas infraestruturas de importação no território na-
cional e, neste âmbito, a TIMOR GAP está a planear criar 
um Terminal de Importação de Petróleo. O referido Ter-

minal está concebido para receber e armazenar um total 
de aproximadamente 110,000 m3 de capacidade bruta de 
combustível, incluindo tanques de armazenamento de 
gasóleo, gasolina, combustível de aviação (avtur) e Gás de 
Petróleo Liquefeito (GPL), o que resultará num aumento 
de 40% da capacidade nacional de armazenamento.  

Avaliações ao local do projeto foram realizadas no de-
curso de 2020 em duas potenciais localizações, Betano e 
Metinaro, e os requerimentos para obtenção da concessão 
de uso de propriedade e aprovação da localização foram 
submetidos e, subsequentemente, aprovados pela Direção 
Nacional de Terras e Propriedades (DNTP) e pela ANPM, 
respetivamente. Os Termos de Referência (TOR, na sig-
la em inglês) do projeto estão, de momento, em fase de 
preparação e prevê-se que o estudo de viabilidade tenha 
início no primeiro trimestre de 2021.  
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3.2.3. Terminal de Importação de GNL 
O fornecimento de energia elétrica de Timor-Leste é ga-
rantido através de três principais centrais elétricas em 
Hera, Betano e RAEOA (Oecússi), situadas na costa sul e 

norte da ilha, além de inúmeras subcentrais distribuídas 
pelo país, tal como é ilustrado na figura infra.

As centrais elétricas de Hera e Betano foram estabelecidas 
em 2011 e a central elétrica de Inur Sakato (Oecússi) em 
2015. Estes geradores instalados dispõem de uma capaci-
dade de conversão que lhes permite funcionarem a gás 
natural. As três centrais elétricas têm uma capacidade in-
stalada combinada de 272 MW.

O consumo de eletricidade em Timor-Leste é maioritari-
amente subsidiado pelo governo através de um orçamen-
to anual executado pela EDTL. A elevada dotação orça-
mental constitui uma sobrecarrega para orçamento do 
Estado. Por conseguinte, o plano energético do governo 
de Timor-Leste visa alcançar uma redução significativa, 
tanto a nível do custo de fornecimento de combustível 
como da emissão de gases com efeito de estufa, através da 
conversão de combustível para gás natural nas principais 
centrais elétricas. Um estudo de conversão dos motores 
Wartsila está atualmente a decorrer, em colaboração com 
a EDTL, E.P. 

O corte nas despesas anuais do Estado e a melhoria no 
impacto ambiental constituem um argumento con-
vincente para Timor-Leste investir nas infraestruturas 
necessárias ao apoio da conversão das centrais elétricas. 
A TIMOR GAP, na qualidade de Companhia Nacional de 
Petróleo e Gás de Timor-Leste, planeia, portanto, desen-
volver um Terminal de Importação de GNL de modo a 
fornecer gás natural às centrais elétricas de Hera, Betano 

e Inur Sakato. Para tal, a TIMOR GAP pretende realizar 
um estudo de viabilidade inicial de modo a selecionar a 
localização adequada para a instalação de importação de 
GNL e definir o conceito de desenvolvimento.

No período de setembro a outubro de 2020, a TIMOR 
GAP efetuou várias investigações à potenciais local-
izações em Hera, Metinaro e Betano, com o intuito de 
apoiar o estudo de viabilidade para o projeto do Terminal 
de Importação de GNL.

Durante o quarto trimestre de 2020, a TIMOR GAP 
elaborou os Termos de Referência e o Convite à Apresen-
tação de Propostas destinados ao estudo de viabilidade 
para o Terminal de Importação de GNL. Este estudo re-
quer uma consultora internacional de engenharia com 
experiência em projetos de GNL, Terminal Marítimo e, 
especificamente, em FSRU e instalações análogas. Neste 
âmbito, a TIMOR GAP recomendou um concurso res-
trito ao emitir um convite a potenciais contratantes que 
manifestaram o seu interesse em discussões efetuadas 
previamente à apresentação de propostas. Um Convite à 
Apresentação de Propostas foi lançado a 4 de dezembro 
de 2020, com o prazo de submissão fixado a 29 de janei-
ro de 2021. O estudo de viabilidade deverá ter início em 
fevereiro de 2021, com uma duração mínima estimada de 
6 meses.

Figura 3-4: Mapa da localização das Centrais Elétricas da EDTL, E.P.  ��
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Neste contexto, a TIMOR GAP está a efetuar uma Análise 
de Rentabilidade para o posto de abastecimento de com-
bustível no Suai. O objetivo desta Análise é avaliar o de-
sempenho do posto de abastecimento de combustível e 
definir novas estratégias destinadas ao aumento das ven-
das. Estratégias como a otimização de ativos, diferen-

ciação do produto, disponibilização e venda de produtos 
não combustíveis através da criação de uma loja de con-
veniência, podem apoiar o aumento das margens de lucro 
do posto de abastecimento de combustível. Prevê-se que 
a Análise de Rentabilidade seja concluída no primeiro tri-
mestre de 2021.

3.3.2. Desenvolvimento de Novos Postos de Abastecimento de Combustível

3.3.3. Instalação de Combustível de Aviação no Suai 

A TIMOR GAP pretende estabelecer novos postos de 
abastecimento de combustível em Díli, e outros potenci-
ais Municípios, de forma a captar este segmento do mer-
cado. A empresa continuou a atuar na prossecução do 
objetivo de expandir a sua rede retalhista de distribuição 
de combustível a todos os municípios e, ao longo deste 
ano, avaliações ao local do projeto foram efetuadas e con-
cluídas nos Municípios de Lautém, Baucau, RAEOA e 
Díli. Enquanto o processo da aprovação da localização e 
atribuição da licença para uso do terreno se encontra a 
decorrer, a empresa encomendou o protótipo do projeto 
do posto de abastecimento de combustível, o qual con-
siste no projeto de engenharia de detalhe, estimativa de 
custos, âmbito detalhado dos trabalhos de construção e 
documentação para o convite à apresentação de propos-
tas. A existência de um protótipo permitirá à empresa 

desenvolver o seu negócio de distribuição de combustível 
a retalho com uma clara identidade da marca. Um Pe-
dido de Apresentação de Propostas para a prestação de 
serviços de execução do protótipo do projeto foi nova-
mente emitido em dezembro de 2020 e prevê-se que o 
Contrato de Prestação de Serviços seja adjudicado em 
inícios de 2021. 

O Município de Díli foi alvo de particular atenção, dado 
concentrar um elevado fluxo de consumidores finais e, 
portanto, apresentar uma maior oportunidade de expor 
a marca e gerar margens de vendas lucrativas. Devido aos 
requisitos da ANPM em relação à localização, a TIMOR 
GAP está a analisar a possibilidade de adquirir um posto 
de abastecimento de combustível já existente, um proces-
so que será realizado em 2021.

��

Figura 3-7: Instalações de armazenamento de combustível de aviação Jet A-1 da TIMOR GAP no Aeroporto do Suai

A TIMOR GAP prevê expandir os seus serviços de 
comércio de combustível a retalho ao acrescentar ao seu 
portefólio a downstream, o fornecimento de combustível 

de aviação ao Aeroporto do Suai. Neste âmbito, a TIMOR 
GAP construiu uma instalação de armazenamento de 
combustível de aviação jet A-1 no Aeroporto do Suai para 
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3.4.	 Estudo de Revisão por Pares da Refinaria 
         e Complexo Petroquímico   

3.5.	 Fábrica de GNL e Gasoduto

À semelhança de outros projetos de grande dimensão, o 
projeto da Refinaria e Complexo Petroquímico de Betano 
tem sido objeto de inúmeros estudos, incluindo o Estudo 
de Mercado e de Otimização do Projeto, este último con-
cluído em 2019.

Em conformidade com o acima exposto e de modo a dar 
continuidade ao mesmo, está a ser efetuada uma Revisão 
por Pares (ou Peer Review, em inglês) para a Refinaria e 
Complexo Petroquímico. O referido relatório da revisão 
por pares analisa os estudos concluídos anteriormente, 
com o propósito de viabilizar o estabelecimento da Refi-
naria e Complexo Petroquímico em Betano. 

Estabelecida em outubro de 2020, a equipa de Revisão 
por Pares é composta por uma equipa técnica e comercial 

que focar-se-á nos seguintes aspetos/âmbitos:

a.	 Avaliação da fonte de matéria-prima para a Refinaria 
e o Complexo Petroquímico;   

b.	 Reavaliação do mercado para os produtos petro-
químicos e da refinaria;  

c.	 Avaliação da economia do projeto; e  
d.	 Recomendações para as próximas etapas.

A minuta do relatório de Revisão por Pares foi concluída 
pela equipa em dezembro de 2020, a qual contém uma 
análise técnica e comercial sobre os estudos precedentes, 
incluindo conclusões e recomendações ou próxima etapa 
do projeto da Refinaria e Complexo Petroquímico. Prevê-
se que o relatório da Revisão de Pares seja concluído em 
inícios de 2021. 

A Fábrica de GNL e o Gasoduto são componentes down-
stream do projeto de GNL em Timor-Leste (Timor-Leste 
Liquefied Natural Gas ou TLNG), previsto ser construído 
na costa sul do país como parte do Projeto Tasi Mane. 

Várias atividades foram desenvolvidas durante o primeiro 
e o segundo trimestre de 2020, sob a supervisão da anteri-
or Administração. A análise preliminar da rota do gasodu-
to foi efetuada a nível interno de modo a obter um maior 
conhecimento sobre a opção de desviar a rota do gasoduto 
para Natarbora, uma opção alternativa para a localização 
do projeto em substituição de Beaço. Vários documentos 
foram igualmente preparados, tais como, os Termos de 
Referência e o Pedido de Cotação para o Pré-FEED & Le-
vantamento de Apoio do gasoduto, plano de concurso e 
minuta do Convite à Apresentação de Propostas. Concom-
itantemente, a equipa elaborou o âmbito de estudo para 
o layout da Fábrica de GNL. O Pedido de Cotação para o 

Estudo de Layout da Fábrica foi emitido ao escritório da 
Wood em Reading (AFW), contudo, após a sua emissão, 
foi cancelado pela nova Administração.

A principal premissa para a suspensão do projeto de GNL 
centra-se na necessidade de resolver várias questões asso-
ciadas à componente do upstream, antes de se proceder 
com o projeto do Greater Sunrise. A discussão de questões 
relevantes está a decorrer entre as empresas da Greater 
Sunrise Joint Venture e ambos os países (Timor-Leste e 
Austrália). Estas questões incluem o Código de Exploração 
Mineira do Petróleo, o Contrato de Partilha de Produção 
(CPP), o Regime Fiscal e o conceito de desenvolvimento 
do projeto a upstream.

Neste contexto, quaisquer atividades relacionadas com a 
fábrica de GNL, incluindo a sua localização, encontram-se 
suspensas e sujeitas a acordo de todas as partes relevantes.

armazenar e fornecer combustível de aviação jet A-1 às 
Companhias de Aviação Offshore com base operacional 
no Aeroporto do Suai.

A instalação de armazenamento consiste em dois tan-
ques de combustível com uma capacidade individual de 
60kl, fabricados pela Austank. Contudo, desde que foram 
fabricadas pela Air BP em 2018, as instalações ainda não 
se encontram em pleno funcionamento devido a prob-
lemas de fornecimento de energia elétrica e aos critérios 
estipulados para o camião tanque Jet A-1. A TIMOR GAP 
tem vindo a analisar a possibilidade de estabelecer uma 

ligação alternativa para obter de energia elétrica direta-
mente a partir da Rede Elétrica da Cidade (EDTL Suai). 
De modo a responder ao referido problema elétrico, a 
Equipa do Projeto da Unidade de Negócios Downstream 
lançou um convite para a apresentação de propostas di-
rigido a empresas de instalação elétrica com capacidade 
para instalar linhas de baixa tensão de 50Kv, ligando as 
linhas de fornecimento da EDTL, E.P. às instalações de 
armazenamento de combustível de aviação. Este processo 
encontra-se a decorrer e prevê-se que seja concluído no 
início de 2021.
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3.6.	 Subsidiárias do Downstream

A TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logistics trata-se 
de uma subsidiária integralmente detida pela TIMOR 
GAP criada em 2014 com o objetivo de prestar serviços 
gerais à indústria marítima e serviços logísticos e de apo-
io à indústria petrolífera a operar no Mar de Timor, em 

Timor-Leste, e em outras localizações da região. Anteci-
pa-se que a subsidiária, além da gestão, eventualmente 
detenha e opere embarcações de abastecimento, reboca-
dores, e preste serviços marítimos gerais em consonância 
com as exigências da indústria petrolífera.

3.6.1. TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logistics, Unipessoal, Lda.
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Figura 4-1: Localização do Projeto Tasi Mane 

•	 Iniciada a revisão do projeto das Instalações Marítimas da SSB, 

adjudicada à Advisian;

•	 Foram assinados 8 contratos adicionais de compensação de ter-

ras e propriedades para a área do projeto da SSB, correspon-

dentes aos beneficiários que decidiram alterar a “Opção 10%” 

para a opção de vender as suas terras (Opção “$3”);

•	 Selecionada a localização da ponte-cais temporária;

•	 A empresa Karya Timor foi selecionada como a empreiteira re-

sponsável por executar as obras de construção civil para a nova 

área residencial de Holbelis;

•	 O projeto de construção do cemitério permanente na área do 

Aeroporto do Suai alcançou um progresso na ordem dos 50.63%;

•	 O processo de aprovisionamento destinado ao redesign do Troço 

2 da Autoestrada foi concluído em 2020.

AGRUPAMENTOS DO PROJETO 

TASI MANE  

  Os desenvolvimentos previstos incluem:

•	 Base Logística do Suai;

•	 Refinaria e Complexo Petroquímico de Betano; 

•	 GNL de Timor-Leste em Beaço. 

  Infraestruturas Adicionais:

•	 Novas cidades para acomodar os trabalhadores 

e realojar os residentes locais; 

•	 Reabilitação de duas pistas já existentes no Suai 

e Viqueque;

•	 Autoestrada que liga a localização dos projetos 

ao longo da costa sul (Suai-Betano-Beaço).

DESTAQUES DE 2020



O Tasi Mane é um projeto integrado 
plurianual compreendendo três agrupa-
mentos industriais situados ao longo 
de um trecho de 155 km da costa sul 
de Timor-Leste, prolongando-se desde 
o Suai no distrito de Covalima a oes-
te, até Beaço no distrito de Viqueque a 
leste. O projeto prevê três agrupamen-
tos industriais, nomeadamente, a Base 
Logística do Suai, a Refinaria e Com-
plexo Petroquímico de Betano e o GNL 
de Timor-Leste em Beaço, e infraestrutu-
ras adicionais planeadas para cada local, 
incluindo novas cidades, reabilitação de 
aeroportos e uma autoestrada que ligará 
os três agrupamentos.   

O Projeto visa estabelecer uma indústria 
petrolífera nacional e associadas in-
fraestruturas de apoio, desenvolvimen-
to de competências e capacidade de 
prestação de serviços, tornando-se num 
dos principais catalisadores da economia 
de Timor-Leste. Prevê-se que o Projeto 
Tasi Mane maximize o valor acrescenta-
do dos recursos nacionais de petróleo e 
gás, com a construção de uma refinaria e 
complexo petroquímico e de uma fábrica 
de Gás Natural Liquefeito (GNL), trans-
formando, deste modo, o caráter do atual 
setor petrolífero de Timor-Leste de uma 
dimensão simplesmente extrativa, per-
mitindo a sua evolução para num setor 
petrolífero de cariz mais industrial e di-
versificado. 

Embora a Covid-19 e associada queda na 
procura do petróleo causem um impac-
to na economia do projeto, a verdadeira 
dimensão das suas repercussões a longo 
prazo na sustentabilidade e viabilidade 
do mesmo, irá exigir adicionais análises 
exaustivas. Não obstante, prevê-se que o 
Projeto Tasi Mane dê origem a um vasto 
leque de efeitos económicos a nível na-
cional, regional e local ao proporcionar 
benefícios económicos diretos derivados 
dos recursos naturais de Timor-Leste. 
O projeto aumentará o Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional e os lucros de ex-
portação, enquanto cria oportunidades 
de emprego durante a construção e oper-
ação, além de funcionar como um catal-

isador do desenvolvimento na região da 
costa sul.

Adicionalmente, o Projeto Tasi Mane irá 
gerar benefícios indiretos, influenciando 
um maior desempenho económico como 
resultado do fluxo para outros setores 
industriais. Os gastos efetuados pelos 
participantes do projeto, trabalhadores, 
Governo e beneficiários privados pro-
duzirão “efeitos multiplicadores” na me-
dida que as atividades económicas asso-
ciadas ao projeto causarão um impacto 
na economia geral. O investimento em 
ativos físicos produtivos (tais como in-
stalações de produção de energia elétri-
ca, estradas e aeroportos) e ativos soci-
ais (como, por exemplo, a melhoria nos 
serviços de educação e saúde) poderão 
igualmente beneficiar a economia at-
ravés da maximização da produtividade 
dos fatores económicos. Um dos impac-
tos significativos do projeto prende-se 
com as oportunidades que irá propor-
cionar aos negócios locais. Estas opor-
tunidades incluem a subcontratação de 
serviços como restauração, engenharia, 
segurança, fornecimento de combustível, 
serviços de gestão, profissionais e técni-
cos.

A TIMOR GAP foi mandatada pelo 
Governo para gerir e administrar o pro-
jeto Tasi Mane. A empresa irá apoiar a 
criação de indústrias e o desenvolvimen-
to dos recursos humanos necessários a 
uma operacionalização eficiente do setor 
petrolífero.

O Governo de Timor-Leste, enquanto 
proponente do projeto integrado Tasi 
Mane, irá financiar alguns destes proje-
tos, assim como as infraestruturas bási-
cas como, por exemplo, o aeroporto e 
a Base Logística do Suai. Os restantes 
projetos do Tasi Mane serão construídos 
com base em financiamento de projeto & 
outras formas de investimento privado.

Atividades e projetos associados ao Pro-
jeto Tasi Mane são realizados sob a su-
pervisão da Unidade do Projeto Tasi 
Mane. 

4.1  Perspetiva Geral do Projeto Tasi Mane 

��
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De modo a responder ao desmantelamento previsto para 
a plataforma/oleoduto do Bayu-Undan, após a cessação 
do Contrato de Partilha de Produção em 2022, a TIMOR 
GAP planeia construir uma ponte-cais temporária no 
Suai. Adicionalmente, a ponte-cais temporária irá apoiar 
a fase de construção da SSB, servindo como ponto de en-
trada para os materiais de construção, estando igualmente 
previsto que preste apoio às atividades de exploração no 
offshore e onshore. 

Duas potenciais opções ao nível da localização estão a ser 
consideradas para o projeto supra, nomeadamente: a) in-

tegrar a ponte-cais temporária na área do projeto da SSB; 
ou b) construir uma ponte-cais temporária no Suai Loro, 
localizado a 2 km da proposta área da SSB.

Neste âmbito, no decurso de 2020, a equipa da TIMOR 
GAP realizou uma avaliação ao local em ambas as po-
tenciais localizações e o respetivo relatório técnico foi 
elaborado e submetido à devida consideração da Admin-
istração, que aprovou a localização do projeto no último 
trimestre de 2020. A localização selecionada para o pro-
jeto da ponte-cais temporária é a área de projeto da SSB. 

O Agrupamento do Suai compreende a reabilitação do 
Aeroporto localizado no Suai, Município de Covalima. O 
referido Aeroporto foi sujeito a uma ampla reabilitação, 
concluída em 2017, de modo a permitir a expansão dos 
serviços de transporte de passageiros e mercadorias, en-
contrando-se, desde então, a operar sob o nome de “Aero-
porto Internacional Comandante-Chefe das FALINTIL, 
Kay Rala Xanana Gusmão”. 

O novo terminal está operacional desde 2019 e o proces-
so de calibração de voos foi concluído em novembro do 
mesmo ano. Nesta sequência, no dia 31 de março de 2020, 
o Aeroporto do Suai foi entregue na íntegra ao Governo, 
sob a tutela da Administração de Aeroportos e Navegação 
Aérea de Timor-Leste (ANATL).   

O Ministério do Petróleo e Minerais, através da TIMOR 
GAP, integra a equipa interministerial responsável pela 
execução e supervisão do projeto de reabilitação do Aero-
porto, tendo-lhe sido confiada a tarefa de estabelecer con-
tacto e coordenar com a comunidade local afetada pelo 
projeto, qualquer aspeto relativo ao processo de realoja-
mento. De acordo com o estipulado anteriormente e após 
a conclusão das obras de reabilitação do Aeroporto, a 
TIMOR GAP continuou a apoiar o processo de conceção, 
aprovisionamento e construção da segunda fase da con-
strução de infraestruturas de apoio à reabilitação do pro-
jeto do Aeroporto do Suai (Aldeia de Holbelis) e a fase II 
do cemitério permanente na área do Aeroporto do Suai, 
tal como é descrito a seguir. 

4.2.3.  Aeroporto do Suai   

Figura 4-8: Visita de S.Exa. o Ministro do Petróleo e Minerais ao Aeroporto do Suai, em novembro de 2020
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4.2.3.2. Fase II do Cemitério Permanente da Área do Aeroporto do Suai

A fase II do cemitério permanente do Aeroporto do Suai 
prevê a construção de novas vedações, muro de alvenaria 
em pedra e uma Capela a ser construída na área do Aero-
porto, no Suai, Município de Covalima. Na sequência do 
concurso público, o contrato de prestação de serviços de 
construção civil para a referida fase II do projeto do ce-
mitério permanente foi adjudicado, a 11 de fevereiro de 
2020, à empresa JOIA Camenasa, Unipessoal, Lda. 

Devido às restrições em vigor associadas à pandemia, o 
início das obras de construção foi adiado, tendo começa-
do em julho de 2020. A mão de obra para esta fase II é 
100% recrutada localmente, empregando um total de 30 
trabalhadores locais.

Em 31 de dezembro de 2020, o projeto alcançou um pro-
gresso de construção na ordem dos 50.63%.   

Localizada na costa do Município de Manufahi, a cerca 
de 70 km do sul de Díli, a Refinaria de Petróleo e Com-
plexo Petroquímico de Betano constituem-se no segundo 
agrupamento industrial do Projeto Tasi Mane.

O desenvolvimento da refinaria será apoiado pela con-
strução de uma nova cidade, Nova Betano, com uma 
capacidade para acomodar até 14,500 trabalhadores, 
contratantes e respetivas famílias, abrangendo uma área 
de aproximadamente 1,065 hectares e localizada a 7 km 
noroeste da refinaria e complexo petroquímico. A cidade 
disporá de escolas, hotéis, áreas comerciais, instalações 
recreativas e complementares, tais como, abastecimento 
de água, gestão de resíduos, saneamento e central elétrica.   

Além do acima referido, o Agrupamento de Betano irá ig-
ualmente englobar o seguinte: a) projeto de abastecimen-
to de água - a água destinada às operações da refinaria 
será transportada com o auxílio da gravidade através de 
canos desde a estrutura de captação da água instalada no 
rio Quelan até ao depósito de armazenamento reservado 
para a água não tratada (com uma capacidade de 175,000 
m3) na refinaria; b) condutas dispostas ao longo da nova 
autoestrada entre Suai e Betano – a refinaria em Betano 
estará  ligada à Base Logística do Suai por um sistema 
de condutas de transporte de produtos petrolíferos e con-
densado, a cerca de 75 km a sudoeste. 

4.3  Agrupamento de Betano   

Figura 4-10: Cemitério permanente do Aeroporto do Suai (Fase I)
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A primeira fase do desenvolvimento da fábrica de GNL terá 
uma capacidade de produção de 5 MTPA ou uma unidade 
de liquefação ou train, com uma possível expansão futura 
para uma capacidade de 20 MTPA ou quatro unidades de 
liquefação. A matéria-prima destinada à fábrica de GNL 
será providenciada através de um gasoduto com um trajeto 
de aproximadamente 231 km ao longo da Timor Trough, o 
qual transportará gás seco com uma velocidade de fluxo de 
900 milhões de pés cúbicos por dia (million cubic feet per 
day ou MMCFD) durante o período normal de operações.

A maturidade de conceção das referidas componentes é 
consistente com o nível de definição do pré-FEED/FEED. 
Ambos os estudos do Front End Engineering Design (FEED) 
para o Gasoduto e Instalação Marítima foram concluídos 
em 2013, enquanto que o estudo pré-FEED para a Fábrica 

de GNL foi concluído em 2016. 

A presença do projeto de GNL em Timor-Leste proporcio-
nará segurança energética, energia limpa e maximização 
do valor acrescentado dos recursos naturais de Timor-Les-
te, enquanto impulsiona as receitas e a criação de novos 
postos de trabalho na região e incrementa o crescimen-
to económico do país. Outro benefício será a criação de 
postos de trabalho indiretos para os membros da comu-
nidade local, através dos efeitos colaterais resultantes das 
atividades no downstream, tais como, empreendimentos 
locais, que podem incluir a prestação de serviços, farmá-
cias, restaurantes, etc., conduzindo assim à melhoria das 
condições de vida da população, não só na área do projeto, 
mas em todo o país.

Durante a pré-socialização de Terras e Propriedades em 
Beaço realizada em 2019, a TIMOR GAP identificou a ex-
istência de uma potencial despesa elevada associada ao re-
alojamento da comunidade afetada, calculada com base na 
proposta da comunidade local. Por conseguinte, a TIMOR 
GAP considerou uma proposta alternativa para a local-
ização da Fábrica de GNL em Natarbora, a cerca de 85 km 
a oeste do local inicialmente considerado (Beaço).

O estudo destinado à instalação marítima em Natarbora 
estava a progredir e a TIMOR GAP contratou a HRW para 
prestar os serviços referentes ao estudo do Pré-FEED para 
as instalações marítimas. Este estudo Pré-FEED estava pre-
visto ser realizado entre agosto e setembro de 2020, contu-
do, em julho de 2020, a TIMOR GAP suspendeu os estudos 
conduzidos pela HRW e os trabalhos associados ao local 
proposto para o complexo de GNL em Natarbora, foram 

totalmente cessados em setembro de 2020. 

A principal premissa para a suspensão do projeto de GNL 
centra-se na necessidade de resolver várias questões asso-
ciadas à componente do upstream, antes se prosseguir com 
o Projeto do Greater Sunrise. A discussão das relevantes 
questões encontra-se a decorrer entre as empresas da Joint 
Venture do Greater Sunrise e ambos os países (Timor-Les-
te e Austrália). Estas questões incluem o Código de Ex-
ploração Mineira do Petróleo, o Contrato de Partilha de 
Produção (CPP), o Regime Fiscal e o conceito de desen-
volvimento da componente upstream.

Neste contexto, quaisquer atividades relacionadas com a 
fábrica de GNL, incluindo a sua localização, encontram-se 
suspensas e sujeitas a acordo de todas as partes relevantes.

4.4.1.2. Atividades Realizadas durante 2020

4.4.1.3. Desenvolvimento de Recursos Humanos do TLNG

Uma das projeções subjacentes à implementação do 
projeto de TLNG é a criação de postos de trabalho, nos 
quais os nacionais Timorenses terão a oportunidade de 
participar. Com base no estudo do conteúdo local in-
tegrado no estudo do Pré-FEED de GNL realizado em 
2015-2016, prevê-se que inúmeros postos de trabalho 
diretos sejam criados durante a fase de construção, dos 
quais aproximadamente 30% poderão ser captados por 
nacionais Timorenses. Além disso, prevê-se que, durante 
a fase de operação da fábrica de GNL, sejam igualmente 
criados inúmeros empregos permanentes, com uma sig-
nificativa percentagem a ser captada por nacionais e, pos-
teriormente, antecipa-se um aumento progressivo deste 
número, em conformidade com as futuras necessidades 
das operações.  

Considerando o exposto supra, vários programas de for-
mação têm sido elaborados. Devido à natureza das com-
petências de trabalho habitualmente requeridas durante a 
fase de construção, os programas de formação com foco 
nas referidas competências apenas irão iniciar-se com 1 
(um) ano ou menos de antecedência ao início da con-
strução. Contudo, no que diz respeito à fase de operação, 
formações em operação e manutenção em GNL são re-
queridas com uma antecedência significativa. Uma for-
mação no local de trabalho típica normalmente necessita 
de aproximadamente 2 (dois) anos a completar.

Em consonância com o acima mencionado, a TIMOR 
GAP pretende recrutar e formar até 250 jovens licencia-
dos de escolas técnicas e universidades de todos os Mu-
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•	 No contexto da pandemia global da Covid-19, a TIMOR GAP colocou em vigor 

um conjunto de medidas de prevenção, tais como, um sistema de teletrabalho, 

uso obrigatório de máscaras e desinfetante de mãos no escritório, priorizando o 

bem-estar e saúde dos colaboradores; 

•	 Os colaboradores da Unidade de Negócios Upstream participaram em vários 

cursos e formações online, facultados pela Shlumberger;

•	 Um total de 6 colaboradores estão de momento em Licença de Estudo, a com-

pletar Mestrados em universidades internacionais;  

•	 Várias políticas e procedimentos internos foram criados e/ou alterados e 

aprovados pela nova Direção Executiva e o recém-nomeado Conselho de Ad-

ministração.

DESTAQUES DE 2020

O núcleo do sucesso 

da TIMOR GAP reside 

predominantemente na 

sua capacidade insti-

tucional e no capital 

humano.

Figura 5-1: Valores Centrais dos Recursos Humanos da TIMOR GAP
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O núcleo do sucesso da TIMOR GAP 
reside predominantemente na sua ca-
pacidade institucional e no capital hu-
mano, uma das principais áreas foco de 
investimento estratégico desde a criação 
da Companhia Nacional de Petróleo. 
Apesar dos desafios que se afiguram adi-
ante, acreditamos firmemente que, tendo 
estabelecido ao longo dos anos uma base 
sólida a nível institucional e dos recur-
sos humanos, a TIMOR GAP foi capaz 
de, com uma maior eficiência e eficácia, 
responder e adaptar-se às significativas 
mudanças originadas pela pandemia 
mundial da Covid-19, enquanto contin-
uou com as suas operações.

Neste contexto, foi colocado em vigor 
um conjunto de medidas de prevenção a 
fim de responder à crise sanitária atual 
e salvaguardar o bem-estar e saúde dos 
nossos colaboradores, englobando a in-
trodução de um sistema de teletrabalho, 
apoiado por uma plataforma digital efi-
ciente e, uma vez retomado o trabalho 
presencial no escritório, regulamentos 
sanitários foram rigorosamente pro-
movidos e implementados na empresa. 
A nossa gestão de recursos humanos; o 
departamento de Qualidade, Saúde, Se-
gurança e Ambiente (ou QHSE, na sigla 
em inglês); e o sistema de Tecnologias 
de Informação & Comunicação desem-
penharam um papel crucial em guiar a 
empresa através desta situação sem prec-
edentes e, deste modo, irão permanecer 
em contínua atualização e melhoria nos 
anos vindouros. 

Em consonância com o exposto supra, a 
TIMOR GAP continuou a seguir uma es-
tratégia de recursos humanos assente no 
recrutamento de talentos, na sua gestão, 
formação, desenvolvimento, recompen-
sa, motivação e retenção, proporciona-
ndo, desta forma, um ambiente de tra-
balho saudável e positivo. Com o intuito 
de afincadamente apoiar esta estratégia, 
novos e alterados procedimentos e políti-
cas foram aprovados e implementados 
durante o ano de 2020.  

A TIMOR GAP promove uma forte cul-
tura de Qualidade, Saúde, Segurança e 
Ambiente entre todos os colaboradores, 
independentemente da função ou car-
go, e isto permaneceu de particular im-
portância em 2020, devido ao surto pan-
démico. Além da adoção de medidas de 
saúde e segurança obrigatórias, continuá-
mos a garantir que todas as atividades da 
TIMOR GAP são desempenhadas e estão 
alinhadas com os mais elevados padrões 
de qualidade, saúde, segurança e ambi-
ente, e a realizar auditorias internas e ex-
ternas anuais de QHSE.  

A TIMOR GAP continua na vanguarda 
das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação, implementando um Sistema de 
Gestão de Informação eficiente e atu-
alizado, com o objetivo de maximizar a 
eficácia e produtividade no nosso local 
de trabalho, e a utilização de platafor-
mas digitais que permitam aos nossos 
colaboradores continuar a desempenhar 
as suas funções, aquando da adoção do 
regime de teletrabalho. 

À medida que navegamos pela pandemia 
sem precedentes da Covid-19, a TIMOR 
GAP foca-se no seu recurso mais valioso: 
o capital humano, para responder aos de-
safios e encontrar as soluções adequadas 
de modo a para guiar a empresa através 
das complexas e significativas mudanças 
e ruturas causadas por esta pandemia 
mundial.

De acordo com o exposto supra, em 2020, 

envidámos esforços para ajustar o nosso 
foco na continuidade dos negócios, as-
sim como em apoiar a saúde da organi-
zação e, para esta finalidade, a TIMOR 
GAP adotou uma abordagem flexível e 
ajustável no que respeita à gestão de re-
cursos humanos, dando primazia à saúde 
e bem-estar dos colaboradores, essenciais 
à continuidade e resiliência da empresa. 
Em conformidade com as diretrizes do 
Governo, a TIMOR GAP implementou 

5.1  Perspetiva Geral 

5.2.	 Gestão de Recursos Humanos
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5.2.1	  Colaboradores 
A 31 de dezembro de 2020, empregávamos um total de 
134 colaboradores com uma distribuição por género de 
37 mulheres e 97 homens. Prevê-se que este número au-
mente nos próximos anos, acompanhando o crescimen-
to e desenvolvimento da empresa, a expansão do seu 
portefólio de negócios a upstream e downstream, assim 
como, um aumento de colaboradores nas áreas funcio-
nais de apoio às principais atividades empresariais. Em 
2020, e na sequência da reestruturação organizacional da 
TIMOR GAP, um processo de recrutamento para vários 
cargos na empresa foi cancelado, uma vez que este recru-
tamento não reflete a nova e atual estrutura e prioridades 
da empresa.

O quadro de pessoal da TIMOR GAP é composto por 
profissionais experientes e jovens licenciados com difer-

entes conjuntos de competências e conhecimentos. Em-
pregamos predominantemente pessoal técnico, altamente 
qualificado com Mestrados e Licenciaturas nas mais di-
versas áreas técnicas e de negócios. De facto, 85% dos 
nossos colaboradores detêm um diploma do ensino supe-
rior, tais como, Mestrado e Licenciatura, ou frequentam 
atualmente um dos cursos anteriormente referidos. 

Na qualidade de empresa pública, damos prioridade e re-
crutamos primordialmente a partir da reserva nacional 
de talentos, visto que 93% dos nossos colaboradores são 
cidadãos Timorenses, enquanto os restantes 7% corre-
spondem a pessoal expatriado contratado para preencher 
uma lacuna em termos de capacidades técnicas que os na-
cionais ainda não detêm. Consultores com competências 
e conhecimentos altamente especializados são contrata-

um sistema de teletrabalho no período de 23 de março 
a 8 de junho de 2020 e, à medida que retomámos o tra-
balho presencial no escritório, um sistema rotativo de 
trabalho foi estabelecido em junho de 2020, permitin-
do aos colaboradores continuar a desempenhar as suas 
funções em segurança e incentivando, simultaneamente, 
uma responsabilidade partilhada e uma comunicação 
aberta num ambiente seguro.

Ao longo do ano, a nova Administração continuou a 
manter o compromisso assumido pela anterior Ad-
ministração e, desta forma, continuámos a desenvolv-
er, melhorar e implementar uma estratégia de recursos 
humanos forte e coesa, assente em áreas-chave como 
recrutamento de talentos, desenvolvimento e formação, 
gestão de desempenho e desenvolvimento de carreira. 
Isto é apoiado por políticas e procedimentos de recur-
sos humanos fortes e inclusivos em vigor na empresa, 
fornecendo-nos as diretrizes e orientações para uma 
aplicação justa dos nossos princípios e valores. As nos-
sas políticas e procedimentos de recursos humanos con-
sistem num conjunto dinâmico e flexível de ferramen-
tas, sujeito a melhorias e alterações contínuas à medida 
que avançamos e onde nos deparamos com novos desa-
fios. Várias políticas e procedimentos foram revistos e 
aprovados pela nova Administração em 2020. 

Desde o seu estabelecimento em 2011, uma das princi-
pais prioridades e conquistas da TIMOR GAP consiste 
no compromisso incutido no desenvolvimento e for-
mação contínua dos nossos recursos humanos. Ao lon-
go dos anos, a empresa investiu fortemente no desen-
volvimento contínuo das competências e know-how dos 
colaboradores ao adotar uma estratégia a longo prazo 
com base na implementação de programas e formações 
em várias áreas do setor do petróleo e gás; desenvolvi-

mento de competências e formação no local de trabalho 
com parceiros externos e parceiros de joint ventures; e 
destacamentos realizados através de programas de co-
operação com parceiros internacionais de negócios 
da TIMOR GAP. Tal permanece o núcleo da nossa es-
tratégia de recursos humanos e, portanto, ajustámos e 
adaptámo-nos, e continuámos a manter o nosso com-
promisso durante a pandemia mundial ao facultar aos 
nossos colaboradores a oportunidade de usufruírem de 
formações virtuais, com os nossos parceiros internacio-
nais, tais como a Schlumberger. Apesar de persistirem 
desafios a este nível, continuamos a procurar novas e 
diversificadas ofertas de formação virtual, face ao atual 
cenário da pandemia mundial.

Além das oportunidades de formação oferecidas pela 
nossa empresa, as nossas políticas internas de formação 
e desenvolvimento facilitam igualmente licenças de es-
tudo aos colaboradores que pretendem prosseguir es-
tudos superiores académicos, geralmente através de 
prestigiadas bolsas de estudo atribuídas por Governos 
estrangeiros. Nestes casos, o colaborador tem direito a 
usufruir de licença de estudo durante o período de es-
tudo. Salvaguardamos a estabilidade laboral dos nossos 
colaboradores, enquanto estes investem na sua própria 
valorização profissional e futura contribuição para a 
empresa.

A TIMOR GAP aderiu a um conceito orientado para 
as pessoas e com foco na assistência aos colaboradores, 
cumpre as suas responsabilidades com os mesmos, res-
peita os seus direitos e interesses, promove a igualdade 
de género e uma cultura de não discriminação, e pro-
move a contratação de locais nas áreas de operação, com 
o propósito de concretizar o seu codesenvolvimento e o 
dos seus colaboradores.  
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5.4.	 Tecnologias de Informação e Comunicação

Tabela 5-1: Principais softwares utilizados na TIMOR GAP, a 
nível técnico (coluna esquerda) e corporativo (coluna direita)

Em 2020, as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) da TIMOR GAP depararam-se com inúmeros de-
safios devido à pandemia mundial da Covid-19. Apesar 
das limitações, as TIC da TIMOR GAP são essenciais 
para o plano de desenvolvimento da empresa ao prestar, 
na medida do possível, serviços digitais eficientes e pro-
dutivos. A manutenção de apoio, atualização e aquisição 
de hardware e software de elevada qualidade para satis-
fazer as necessidades de todas as áreas de negócio, espe-
cialmente o upstream, em particular o departamento de 
Geologia & Geofísica (G&G) e o departamento de En-
genharia de Reservatórios. No último trimestre do ano de 
2020, a Unidade de Negócios Upstream da TIMOR GAP, 
nomeadamente, os departamentos de G&G e Engenha-
ria de Reservatórios, alterou a categoria das licenças de 
módulos autónomos em uso para a licença flutuante, 
permitindo ao servidor petro-técnico gerir eficazmente a 
utilização dos principais módulos.

Em paralelo, a TIMOR GAP continuou a reforçar o seu 
Sistema de Gestão de Informação, com particular foco no 
Sistema de Planeamento de Recursos Empresariais (En-
terprise Resource Planning ou ERP), denominado de SAP 
ERP. A TIMOR GAP reconhece que a transformação e 
atualização contínua é fundamental a uma eficaz adap-
tação às mudanças dinâmicas nos negócios digitais. A 
atualização do sistema para SAP S4 HANA a partir do 
atual sistema ERP é crucial. Estamos fortemente empen-
hados na contínua melhoria do nosso sistema e em im-
pulsionar o nosso desempenho empresarial, de modo a 
cumprir com as melhores práticas aplicáveis à indústria 
do petróleo e gás. A recém-reestruturação da Adminis-
tração e da organização surtiu um impacto em alguns dos 
processos da empresa, contudo, tal é viável na medida 
que um novo processo de retrofit está a decorrer de modo 
contínuo para ajustar as configurações e viabilizar a aco-
modação das recentes mudanças.  

O sistema de rede é um dos principais componentes das 
TIC, o que permite à TIMOR GAP estabelecer ligação, 
comunicar e partilhar os seus valores empresariais com 
os seus principais stakeholders e parceiros de negócios 
no seu campo de atuação. A utilização da Internet é fun-
damental no apoio primário das nossas necessidades de 
comunicação, tais como, o correio eletrónico, partilha de 
dados e, principalmente, reuniões virtuais online. Esta-
mos empenhados em atualizar a velocidade da Internet 
para um padrão máximo de velocidade e em satisfazer as 
necessidades de comunicação empresariais, sem alterar 
significativamente os custos. Além disto, a TIMOR GAP 
prepara-se para alterar a atual plataforma do sistema de 
correio eletrónico da IBM Domino para a Microsoft 365 

na cloud, com o propósito de reduzir potenciais riscos na 
troca de correspondência eletrónica e perda de dados.

À medida que aumentam as ameaças e ataques na Inter-
net, a TIMOR GAP procura igualmente soluções mais 
eficientes e inovadoras de modo a consolidar o seu siste-
ma de segurança de rede para, como último recurso, sal-
vaguardar a informação e os dados da empresa. Na se-
quência do relatório da Auditoria de Segurança de TIC, 
concluído em 2019 pela consultora externa COMPNET 
Indonésia, a equipa de TIC conseguiu identificar novas 
tecnologias e critérios para ajustar uma nova configu-
ração de rede de modo a apoiar a segmentação da mes-
ma e melhorar, em geral, a segurança e o desempenho da 
rede.

Além do exposto supra, o departamento de TIC da TIMOR 
GAP está totalmente empenhado e pretende prestar apo-
io de elevada qualidade na implementação do Sistema de 
Gestão de Informação, e apoiar a aplicação de normas e 
gestão, de forma profissional, dos dados e ativos da em-
presa. Por conseguinte, a TIMOR GAP implementou com 
sucesso o conjunto de ferramentas ISO 27001, que apoia a 
equipa de TIC no desenvolvimento de políticas e proced-
imentos padrão ao aprovar e instalar progressivamente o 
Sistema de Gestão de Segurança de Informação. 

Rumo ao futuro, a TIMOR GAP está focada em apoiar o 
seu Sistema de Informação Geográfica (SIG) com o in-
tuito de elaborar uma base que permita a instalação da 
Política e Governo de Dados, com o intuito de estabelecer 
uma gestão centralizada de dados espaciais e fornecer 
serviços associados ao SIG quando requerido pelas uni-
dades de negócio da TIMOR GAP.
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Em consonância com isto, atividades regulares são desempenhadas diariamente pelo departamento de QHSE, tal 
como é descrito na tabela infra.

Atividades Objetivos

Briefing de Segurança 
Disponibilização prévia de informação de segurança para viagens 
de campo com o objetivo de maximizar a consciencialização em 
questões de segurança durante a viagem 

Indução de Segurança
Facultada a visitantes da TIMOR GAP de modo a os informar sobre 
a disposição dos elementos de segurança no escritório, caso ocor-
rem situações de emergência

Inspeção de Equipamentos
Realização de inspeções a todos os veículos utilizados em viagens de 
campo e extintores de incêndio ao dispor do escritório da TIMOR 
GAP de modo a assegurar que se encontram em boas condições de 
funcionamento

Disponibilização de Estojos de Primeiros 
Socorros

Disponibilização de Estojos de Primeiros Socorros aos colabora-
dores que se deslocam ao distrito caso sejam necessários tratamen-
tos médicos durante a viagem

Simulação de Situações de Emergência

Realização de simulações de situações de emergência conduzidas 
regularmente no escritório principal a fim de melhor preparar os 
colaboradores para quaisquer situações de emergência. A simulação 
ajuda a familiarizar os colaboradores com o plano de evacuação e as 
práticas de segurança

Medidas de Prevenção da Covid-19 
Prevenção e sensibilização dos colaboradores no que concerne à 
pandemia mundial, incluindo a pronta disponibilização, nas insta-
lações da TIMOR GAP, de desinfetante para as mãos e máscaras aos 
colaboradores e visitantes

Tabela 5-2: Atividades de rotina de QHSE na TIMOR GAP 

mentada a distância de segurança, limitado o número de 
participantes em reuniões, medidas estas aplicadas de 
acordo com as diretrizes do Governo e da OMS.

Além do exposto supra, a TIMOR GAP continuou a 
identificar, avaliar, controlar e monitorizar as questões 
de saúde e segurança resultantes de várias atividades da 
TIMOR GAP, por meio de diversos procedimentos e dire-
trizes desenvolvidos de modo a proporcionar os proces-
sos necessários à avaliação e gestão de riscos, incidentes 
e acidentes, seja no escritório ou no campo e durante a 

operação. 

Através do seu trabalho, quer em operações de campo 
ou em atividades diárias, a TIMOR GAP atua em con-
formidade com o código de conduta aplicável à saúde e 
segurança, as melhores práticas aplicáveis à indústria do 
petróleo e gás, critérios do ISO, Código do Trabalho de 
Timor-Leste, nomeadamente, a Secção IV- Saúde, Hi-
giene e Segurança no Trabalho, e quaisquer outras nor-
mas internacionais associadas à saúde e segurança.

A simulação de situações de emergência é essencial 
de modo a familiarizar os colaboradores com uma efi-
caz e coordenada evacuação em caso da ocorrência de 
emergências. A TIMOR GAP realiza, de acordo com o 
protocolo e procedimentos aplicáveis, simulações de situ-
ações de emergência nos seus escritórios no Timor Plaza. 
Contudo, devido às restrições em vigor associadas à pan-
demia, não se realizaram simulações durante 2020.

Inspeções às instalações e processos da empresa são real-
izadas regularmente, avaliando a eficiência da implemen-

tação do Sistema de Gestão de Saúde e Segurança. Em 
2020, uma Inspeção de Saúde, Segurança e Ambiente foi 
realizada ao Posto de Abastecimento de Combustível do 
Suai, com a participação da ANPM, com o objetivo de 
verificar o cumprimento do Plano de Gestão Ambiental, 
Regulamentos do Downstream, Requisitos do Código do 
Trabalho e Procedimentos Operacionais Normalizados. 
A licença para o Posto de Abastecimento de Combustível 
e tanques de armazenamento de gasóleo encontra-se vál-
ida até 2021. 
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Componentes Objetivos Aplicação em 2020

Identificação de Perigos, Avaliação e 
Controlo de Riscos (HIRAC)

O formulário HIRAC identifica riscos at-
ravés de um processo de procura, recon-
hecimento e descrição de riscos no local 
de trabalho, para que possam ser anali-
sados e avaliados previamente ao trata-
mento de modo a alcançar um nível de 
risco admissível. Esta ferramenta abrange 
questões de segurança, ambientais e de 
qualidade do processo ou atividade.

10 relatórios foram recolhidos este 
ano e tratados de forma atempada 
pelas unidades responsáveis, com as 
devidas medidas tomadas em confor-
midade.

Gestão de Incidentes/ Acidentes Um relatório de Incidente/Acidente é 
elaborado quando um ferimento ou fa-
talidade associada ao local de trabalho 
ocorre ou poderia ter ocorrido, ou um 
evento indesejável resulta em ferimentos, 
perda de produção, danos de propriedade 
e/ou ambientais.

Nenhum relatório de incidente/aci-
dente foi recolhido este ano.

Primeiros Socorros Primeiros Socorros são prestados por so-
corristas com formação ou competências 
para o ato a outros colaboradores que se 
sintam indispostos ou sofram ferimentos 
no local de trabalho.

Nenhum tratamento de primeiros 
socorros ou assistência foi prestado 
durante este ano.

Tabela 5-3: Objetivos e aplicação em 2020 das componentes  HIRAC, Incidente/Acidente e Primeiros Socorros  

A TIMOR GAP respeita a legislação em vigor e cumpre 
a sua responsabilidade em proteger o ambiente com a 
realização de estudos para todos os projetos sob o nos-
so portfólio, avaliando os seus potenciais impactos am-
bientais e sociais nas comunidades. Estudos de Impacto 
Ambiental (EIA) têm sido efetuados pela TIMOR GAP e 
parceiros em conformidade com os termos dispostos no 
Decreto-Lei n.o 5/2011, do Licenciamento Ambiental, o 
enquadramento jurídico que regula os impactos ambien-
tais de projetos significativos em Timor-Leste.

O EIA identifica os principais impactos sociais, económi-
cos e ambientais prováveis que surjam durante a con-
strução e operação dos projetos, avalia os impactos am-
bientais qualitativos do projeto em recetores sensíveis 
incluindo as comunidades, e prescreve medidas de gestão 
e mitigação de modo a minimizar possíveis impactos ad-
versos. O EIA produz dois documentos independentes: 
a Declaração de Impacto Ambiental (DIA) e o Plano de 
Gestão Ambiental (PGA), os quais são submetidos à au-
toridade ambiental para avaliação. A Licença Ambiental 
é concedida após a aprovação da DIA e PGA pelas auto-
ridades ambientais.

Na qualidade de Dona do Projeto, a TIMOR GAP seguiu 
rigorosamente todos os requisitos necessários ao pro-

cesso do EIA, tais como, a consulta e socialização com 
os relevantes stakeholders, a realização de uma reunião 
aberta, discussões de grupo, levantamentos ou apresen-
tações, entre outros. Relativamente ao Projeto Tasi Mane, 
a prorrogação da Licença Ambiental da Base Logística do 
Suai foi solicitada e o processo encontra-se atualmente a 
decorrer. Como parte deste processo, o projeto do Aero-
porto de Suai foi separado do projeto da Base Logísti-
ca do Suai no que concerne à atribuição da licença em 
questão. Tal é solicitado na medida que o Aeroporto está 
concluído e sob a tutela do Ministério das Obras Públicas, 
e as suas operações estão sob a supervisão da Adminis-
tração de Aeroportos e Navegação Aérea de Timor-Leste 
(ANATL, E.P.).

Além do Projeto Tasi Mane, a TIMOR GAP, como fase 
inicial da implementação de qualquer projeto, reali-
za avaliações ambientais no local de modo a identificar 
e avaliar potenciais impactos ambientais e perigos nas 
áreas circundantes. As avaliações ambientais dos novos 
postos de abastecimento de combustível previstos para 
Díli, Lautém, Baucau e a Região Administrativa Especial 
de Oecússi-Ambeno, foram conduzidas no quarto trime-
stre de 2020 e os relatórios submetidos à consideração da 
Administração. 

5.6.3. Sistema de Gestão Ambiental 





6.	 Governação
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6.1.	 Enquadramento Jurídico  
Em conformidade com o Decreto-Lei nº 31/2011, de 27 
de julho, a TIMOR GAP - Timor Gás & Petróleo, Empre-
sa Pública (TIMOR GAP, E.P.) é estabelecida com a finali-
dade de deter e gerir, com um enquadramento e princípios 
de natureza empresarial, os ativos de propriedade do Es-
tado de Timor-Leste no setor do petróleo atribuídos por 
lei. A TIMOR GAP, E.P. rege-se pelo supra Decreto-Lei, 
pelos seus Estatutos, pelos regulamentos internos e, sub-
sidiariamente, pelo Decreto-Lei n.º 14/2003, de 24 de 
setembro, e pelos demais regimes jurídicos aplicáveis ao 
setor empresarial do Estado. 

Enquanto empresa pública, a TIMOR GAP é tutelada 
pelo Ministro do Petróleo e Minerais, o órgão da ad-
ministração direta do Estado responsável pela tutela do 
setor do petróleo. Não obstante da natureza autónoma 
da TIMOR GAP, E.P., todas as atividades empresariais e 
orientação estratégica da empresa devem estar alinhadas 
com as orientações e objetivos do Governo para o setor, 
fixados pelo órgão de tutela. 

A empresa é composta pelos seguintes órgãos: a) Consel-
ho de Administração; b) Direção Executiva; e c) Consel-
ho Fiscal. 

O Conselho Fiscal é composto por três membros nomea-
dos por Diploma Ministerial conjunto do Ministério das 
Finanças e do membro do Governo responsável pelo setor 
do petróleo para um mandato de 3 (três) anos, renovável 
por uma única vez. Desde a criação da TIMOR GAP em 
2011, o Conselho Fiscal ainda não foi estabelecido. O Min-
istro do Petróleo e Minerais, como membro do Governo 

responsável pela supervisão das atividades e funcionamen-
to da TIMOR GAP, está empenhado em estabelecer o Con-
selho Fiscal em 2021.

A missão, competência e membros do Conselho de Ad-
ministração e da Direção Executiva são descritos infra. 

Figura 6-1: Organograma da TIMOR GAP, E.P.

6.2.	 Conselho de Administração 
O Conselho de Administração é o órgão máximo da 
TIMOR GAP, responsável por definir diretrizes, políticas 
e pela gestão.

O Conselho de Administração da TIMOR GAP é composto 

por um Presidente e quatro outros membros. O Presidente 
do Conselho de Administração é nomeado pelo membro 
do Governo responsável pelo setor do petróleo, mediante 
aprovação do Conselho de Ministros. No que concerne 
aos outros membros, o Ministro das Finanças nomeia um 
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6.3.	 Direção Executiva
A Direção Executiva da TIMOR GAP é o órgão corpora-
tivo que exerce a gestão das atividades correntes da em-
presa, de acordo com a sua missão, objetivos, estratégias 
e diretrizes aprovadas do Conselho de Administração. A 
Direção Executiva é constituída pelo Presidente da Direção 
Executiva (CEO, na sigla em inglês), que é o Presidente do 
Conselho de Administração por inerência dessa função, 
pelo Vice-Presidente e os Diretores Gerais das Unidades de 
Negócio da TIMOR GAP. A Direção Executiva é presidida 

e liderada pelo Presidente & CEO. 

O Conselho de Administração é responsável por nomear 
os membros da Direção Executiva, por prazo de gestão não 
superior a 4 (quatro) anos, sendo permitida a recondução. 
No dia 24 de julho de 2020, o Conselho de Administração 
aprovou a nova estrutura organizacional e nomeou os no-
vos membros da Direção Executiva, tal como é apresenta-
do na Figura 6-2.

membro para representar o Ministério das Finanças e cabe 
ao membro do Governo responsável pelo setor do petróleo 
nomear e exonerar os restantes membros. O mandato dos 
membros do Conselho de Administração tem a duração de 
4 (quatro) anos, sendo permitida a renovação por iguais 
períodos. 

Em julho de 2020, o Sr. António de Sousa, que previamente 
desempenhou a função de membro do Conselho de Ad-
ministração desde 2011 e o cargo de Vice-Presidente des-
de 2014, substituiu o Sr. Francisco Monteiro na qualidade 
de Presidente do Conselho de Administração e Presidente 
da Direção Executiva (Chief Executive Officer ou CEO). A 
nomeação do Sr. António de Sousa foi aprovada pelo Min-
istro do Petróleo e Minerais através do Despacho n.º 05/
GMPM/VII/2020, de 8 de julho, em conformidade com 
o qual, o Sr. António de Sousa foi nomeado Presidente e 
CEO da TIMOR GAP por um mandato de 4 (quatro) anos, 
válido até julho de 2024. 

Logo após a nomeação do Sr. António de Sousa para o car-
go de Presidente e CEO da TIMOR GAP, e à luz da nova 
reestruturação do Conselho de Administração da TIMOR 
GAP delineada com o intuito de instar uma nova dinâmica 
na política do setor petrolífero, novos membros do Con-

selho de Administração foram igualmente nomeados em 
julho de 2020, nomeadamente: a) Sr. Gabriel de Oliveira; 
b) Sr. Amandio Soares; e c) Sr. Francelino Boavida. Todos 
os membros do Conselho de Administração foram devid-
amente nomeados através dos Despachos n.o 06/GMPM/
VII/2020; 07/GMPM/VII/2020 e 08/GMPM/VII/2020, 
respetivamente, por um mandato de 4 (quatro) anos, em 
vigor até julho de 2024. O quarto membro do Conselho 
de Administração, Sr. Carlito Gama, foi nomeado em 17 
de setembro, por meio da carta do Ministro das Finanças, 
referência n.o 149GM/VIII/GM-MF/2020-09, por um ig-
ual mandato de 4 (quatro) anos.

Nos termos do disposto no Decreto-Lei n.˚31/2011, o 
Conselho de Administração é responsável pela direção e 
gestão da empresa, competindo-lhe, entre outras, as se-
guintes funções: a) definir a orientação geral dos negócios 
da TIMOR GAP e aprovar estratégias, planos plurianuais, 
orçamentos, bem como aprovar a participação em oper-
ações petrolíferas, projetos relacionados, participação em 
Contratos de Partilha de Produção e constituição de sub-
sidiárias; b) definir as políticas globais (comercial, finan-
ceira, de investimentos, de meio ambiente, de recursos hu-
manos); e c) nomear e supervisionar a Direção Executiva.

Figura 6-2: Nova estrutura e membros da Direção Executiva 
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Sr. António de Sousa
Presidente & CEO

O Sr. António de Sousa licenciou-se em 1998 em Engenharia Mineira pela ITB, Band-
ung, Indonésia, especialização em Mecânica de Rochas e, em 2007, obteve um Mestra-
do em Engenharia do Petróleo pela NTNU, Trondheim, Noruega – Especialização em 
Engenharia de Jazidas/Simulação. O Sr. Sousa detém uma longa carreira com mais de 
20 anos de experiência profissional na área do petróleo e gás e é especializado em En-
genharia de Jazidas/Simulação, geomecânica, gestão, e definição de políticas sectoriais. 
Desempenhou a função de Engenheiro de Jazidas/Simulação, no North Sea Non Operated 
Assets, Subsurface Department, Premier Oil Plc na Escócia, Reino Unido, e de Engen-
heiro de Geomecânica e de Simulação de Reservatórios, nos Serviços de Consultoria de 
Dados (DCS) da Schlumberger, em Paris, França. O Sr. Sousa desempenhou a função 
de Comissário de Timor-Leste para a Área de Desenvolvimento Petrolífero Conjunto 
(ADPC) e de Comissário Suplente de Timor-Leste do Greater Sunrise, entre o período 
de 2007 e 2008. Logo após o estabelecimento da TIMOR GAP em 2011, foi nomeado 
membro do Conselho de Administração da empresa e, posteriormente, em setembro de 
2014, indicado ao cargo de Vice-Presidente. Em julho de 2020, o Sr. Sousa foi nomeado 
Presidente & CEO da TIMOR GAP. 

Sr. Gabriel de Oliveira
Membro do Conselho de Administração

O Sr. Gabriel de Oliveira detém uma Licenciatura em Ciências de Geologia, pelo Instituto 
de Tecnologia de Adhi Tama Surabaya (ITATS), e um Mestrado em Geologia, pela Uni-
versidade de Évora, Portugal, com especialização em Geociências, concluído em 2009. O 
Sr. Oliveira detém um ano de experiência como Chefe de Laboratório da Secretaria de 
Estado dos Recursos Naturais (SERN) de Timor-Leste e mais de oito anos de experiência 
como professor universitário e Chefe do Departamento de Geologia e Petróleo, na Uni-
versidade Nacional Timor Lorosa’e. Em 2020, o Sr. Oliveira assumiu o papel de Presidente 
do Instituto de Petróleo e Geologia, Instituto Público (IPG, I.P.).  

Sr. Carlito Gama
Membro do Conselho de Administração

O Sr. Carlito Gama é licenciado em Economia pelo Institute of Business (IOB), Timor-Les-
te, e detém um Mestrado em Administração Pública, Especialização em Finanças pela 
Universidade de Brawijaya, Malang, Indonésia. O Sr. Gama detém mais de 19 anos de 
experiência profissional na área de finanças, tendo iniciado a sua carreira no Ministério 
das Finanças em 2002, como Chefe Regional de Cobrança de Impostos no Município de 
Baucau, progredindo, em 2011, para Chefe da Secção de Processamento de Pagamentos, 
da Direção-Geral do Tesouro. Desempenha, desde 2017, as funções de Chefe de Depar-
tamento de Pagamentos. Em 2020, o Sr. Gama foi nomeado Membro do Conselho de 
Administração da TIMOR GAP. Infelizmente, o Sr. Gama faleceu recentemente.

Na secção seguinte são sucintamente apresentados os membros do Conselho de Administração e da Direção 
Executiva da TIMOR GAP.
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Sr. Francelino Boavida
Membro do Conselho de Administração e Diretor-Geral, 
Unidade de Negócio Downstream

O Sr. Francelino Boavida licenciou-se em 2011 em Negócios (Major em Negócios In-
ternacionais e Minor em Marketing Aplicado), pela Universidade de Sunshine Coast, 
Queensland, Austrália. Foi-lhe atribuído, durante o seu último ano académico, um Pré-
mio de Excelência pelo Desenvolvimento do Plano de Exportação para uma empresa 
australiana de revestimento de tanques. O Sr. Boavida detém vários anos de experiência 
profissional junto de instituições internacionais, tais como, o Banco Mundial - GTZ e 
USAID. Desempenhou funções como Formador Técnico e Especialista em Marketing du-
rante 6 (seis) anos e, posteriormente, deteve a responsabilidade de Consultor de Desen-
volvimento de Negócios para o contratante DAI do Projeto de Desenvolvimento do Setor 
Privado da USAID. O Sr. Francelino Boavida juntou-se à TIMOR GAP em 2012, como 
Analista Júnior de Fretamento (Chartering), progredindo profissionalmente ao longo dos 
anos na empresa. O Sr. Boavida tornou-se Líder da Equipa de Trading & Marine Char-
tering em 2014, e Gestor de Negócios & Trading em 2016. Desempenhou a função de Di-
retor-Geral Adjunto da South Horizon Offshore Services, Lda., liderando com sucesso a 
subsidiária na adjudicação do contrato de prestação de serviços de engenharia de topside 
para o Bayu-Undan. Em 2020, o Sr. Boavida foi nomeado Diretor-Geral da Unidade de 
Negócios Downstream e Membro do Conselho de Administração da TIMOR GAP.

Sr. José da Conceição 
Vice-Presidente 

O Sr. José da Conceição detém um Mestrado (Degree of Master of Law, LLM) em Direito 
e Política Internacional do Petróleo e Gás, pelo Centro de Direito e Política de Energia, 
Petróleo e Minerais da Universidade de Dundee, Escócia, Reino Unido. Detém igual-
mente um Mestrado (MDip) em Direito Comercial Internacional, pelo London College, 
Reino Unido. Em 2011, o Sr. José licenciou-se em Direito Comercial e em 2010 obteve 
o Diploma Nacional Superior BTEC em Direito pela Faculdade de Gestão de Solent, da 
Universidade de Southampton Solent, Reino Unido. Em 2008, o Sr. José concluiu um estu-
do avançado de VQ Nacionais em Engenharia Automóvel no Southampton City College, 
Reino Unido. O Sr. José detém uma vasta experiência profissional, incluindo cerca de 8 
anos na qualidade de Analista Jurídico da Área de Desenvolvimento Petrolífero Conjun-
to (ADPC), desempenhando funções para os Comissários de Timor-Leste da Comissão 
Conjunta da ADPC e da Comissão do Sunrise. O Sr. José trabalhou igualmente durante 
cerca de 9 anos para várias empresas no Reino Unido e foi igualmente professor do ensino 
superior, a tempo parcial, lecionando na área de Marketing e Comércio Internacional, no 
Instituite of Business de Dili (IOB). Em julho de 2020, o Sr. José foi nomeado Vice-Presi-
dente da TIMOR GAP.

Sr. Amandio Soares 
Membro do Conselho de Administração

O Sr. Amandio Soares graduou-se em 2005 com uma Licenciatura de Ciências Aplicadas 
em Geologia do Petróleo, especialização em Análise de Fáceis (Análise de Bacias), pela 
Universidade de Padjadaran, Bandung, Indonésia. O Sr. Soares detém mais de 20 anos de 
experiência no setor do petróleo e gás, com uma vasta carreira no Ministério de tutela do 
setor petrolífero, desempenhando a função de Diretor Nacional, Geólogo Sénior e Asses-
sor. Antes de ingressar na TIMOR GAP, o Sr. Amandio Soares ocupou o cargo de Geólogo 
Sénior no Ministério do Petróleo e Minerais, tendo sido posteriormente nomeado As-
sessor Sénior do Ministro do Petróleo e Minerais. O Sr. Soares juntou-se à TIMOR GAP 
em agosto de 2020, na qualidade de Membro do Conselho de Administração e Assessor 
Principal e Relações com o Governo da empresa.  
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Sr. José Tilman 
Diretor-Geral, Unidade de Negócios Upstream

O Sr. José Tilman detém um Mestrado em Engenharia do Petróleo, especialização em 
engenharia de reservatórios, pela Universidade de Stavanger, UiS - Noruega. O Sr. Tilman 
detém mais de 18 anos de experiência profissional na indústria do petróleo e gás, e mais 
de 9 anos de experiência na operação de equipamentos de produção offshore, em partic-
ular equipamentos de desidratação e processo a frio, equipamentos da cabeça de poço e 
fábricas de fracionamento. Desempenhou a função de técnico de operações mecânicas de 
2003 a 2005, e de técnico de produção de 2005 a 2009, no Projeto Bayu-Undan Recycle, 
no Mar de Timor. O Sr. Tilman juntou-se à TIMOR GAP em 2012 e detém mais de 9 anos 
de experiência profissional na área de Pesquisa e Produção (setor upstream) da empresa. 
As principais funções que anteriormente desempenhou na TIMOR GAP incluem liderar 
e supervisionar as equipas de Perfuração, Desenvolvimento & Gestão de Reservatórios, 
e os departamentos de Apoio a Negócios da Unidade de Pesquisa & Produção. Outras 
funções consistem na realização de estudos de reservatórios para campos Bayu-Undan e 
Greater Sunrise, localizados no Mar de Timor, nomeadamente, no âmbito da otimização 
do cenário de desenvolvimento para o campo Greater Sunrise, assim como para o cam-
po do Bayu-Undan após a cessação do Contrato de Partilha de Produção em 2022, um 
estudo integrado na gestão de recursos e estratégia de otimização. Atualmente, o Sr. José 
Tilman ocupa o cargo de Diretor-Geral da Unidade de Negócios Upstream, sendo re-
sponsável pela gestão, liderança, supervisão e coordenação dos projetos da empresa no 
upstream.

Sr. Francisco Ferreira 
Diretor-Geral, Unidade do Projeto Tasi Mane

O Sr. Francisco Ferreira detém um Diploma em Engenharia do Petróleo, pelo Instituto 
Central de Tecnologia, na Austrália Ocidental, e uma Licenciatura em Engenharia do 
Petróleo, pelo Instituto de Tecnologia de Díli. O Sr. Ferreira detém mais de 15 anos de 
experiência profissional em instituições ligadas ao setor do petróleo e gás. Durante um 
período de 10 anos, desempenhou principalmente funções de funcionário de petróleo 
e gás no onshore, com o papel e responsabilidade de identificar e cartografar todos os 
afloramentos de petróleo e gás no onshore, participando igualmente no primeiro levan-
tamento sísmico realizado no onshore; participou, em colaboração com Universidades e 
empresas internacionais de petróleo, no levantamento geológico e geofísico que abrangeu 
todo o território da ilha de Timor; e trabalhou anteriormente com a Autoridade Nacional 
do Petróleo e Minerais (ANPM), na qualidade de Analista Downstream, desempenhan-
do o papel e a responsabilidade de assistir o Diretor a preparar as diretrizes e identificar 
oportunidades de negócio com o propósito de estabilizar os regulamentos associados às 
atividades downstream. O Sr. Francisco Ferreira detém mais de 8 anos de experiência 
a trabalhar diretamente no Projeto Tasi Mane, na função de analista do Sistema de In-
formação Geográfica (ou GIS, na sigla em inglês), sendo responsável por cartografar na 
íntegra o local do projeto na costa sul, liderando a Equipa Interministerial na realização 
da socialização; identificação de terras e propriedades; recolha, análise e publicação de 
dados; e assinatura dos contratos de terras e propriedades afetadas pelo projeto. Em agos-
to de 2020, o Sr. Francisco Ferreira foi nomeado Diretor-Geral da Unidade do Projeto 
Tasi Mane da TIMOR GAP.
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Timor-Leste está empenhado na total transparência da 
contabilidade dos rendimentos provenientes dos recur-
sos petrolíferos, os quais são a maior fonte de receitas 
do Orçamento Geral do Estado. O nosso compromisso 
com a transparência está patente na adesão à Iniciativa de 
Transparência nas Indústrias Extrativas (ITIE), a qual é 
uma aliança global de governos, companhias e grupos da 
sociedade civil colaborando na promoção de uma melhor 
transparência e gestão responsável das receitas dos recur-
sos naturais. Uma maior transparência no modo como o 
país gere os seus recursos naturais, tais como o petróleo, 
gás, metais e minerais, permite assegurar que esses recur-
sos beneficiam todos os cidadãos. Em 2008, Timor-Les-
te foi admitido como um candidato à implementação do 
ITIE e recebeu o Estatuto de Conformidade em 2010, o 
que significa que cumpre todos os requisitos das Normas 

da ITIE.   

As Normas do ITIE garantem a divulgação integral dos 
impostos e outros pagamentos efetuados pelas companhi-
as de petróleo, gás e mineiras ao Governo. Tais pagamen-
tos são divulgados num Relatório Anual da ITIE, o qual 
permite aos cidadãos ter conhecimento dos montantes 
recebidos pelo Governo provenientes dos recursos natu-
rais do seu país. Timor-Leste elabora Relatórios Anuais 
da ITIE que divulgam as receitas derivadas da extração 
dos seus recursos naturais: as companhias divulgam o 
montante pago em impostos e outros pagamentos, e o 
Governo divulga o montante recebido.

Timor-Leste está orgulhoso em ser o primeiro país do 
sudeste asiático e o terceiro no mundo a alcançar o Es-
tatuto de Conformidade da ITIE. Em 2007, o Governo 
de Timor-Leste convidou a sociedade civil e a indústria a 
nomearem representantes de modo a formarem um Gru-
po de Trabalho de Intervenientes Múltiplos (Multi-Stake-
holder Working Group ou MSWG). Após o seu estabeleci-
mento, o MSWG constituiu o gabinete do Secretariado de 
TL-ITIE, que se encontra em funcionamento desde 2008 
e está sob a tutela do anterior Ministério do Petróleo e 
Recursos Minerais e atual Ministério do Petróleo, com o 
objetivo de assegurar a transparência dos recursos prove-
nientes o setor do petróleo e minerais e garantir o apoio 
administrativo e técnico ao MSWG. 

Em junho de 2012, seis meses após o início das suas ativ-
idades, a TIMOR GAP tornou-se uma das poucas com-
panhias nacionais de petróleo no mundo a apoiar a ITIE.  
A TIMOR GAP, enquanto empresa pública, participa nas 
reuniões mensais do grupo de trabalho com os relevant-
es intervenientes, tais como representantes do Governo 
(MP, ANPM, Banco Central de Timor-Leste e Ministério 
das Finanças), indústria petrolífera, sociedade civil e or-
ganizações internacionais. Este grupo de trabalho é re-
sponsável por discutir e aprovar, por unanimidade, os 
relatórios da TL-ITIE, elaborados pelo Administrador In-
dependente selecionado por concurso público, os relatóri-
os suplementares da ITIE, o plano anual e o relatório de 

progresso. Após a sua aprovação pelo MSWG, os relatóri-
os são publicados pelo Secretariado de acordo com a nor-
mas estabelecidas pelo Conselho Internacional da ITIE. 
Os relatórios publicados pretendem demonstrar de forma 
transparente os pagamentos feitos pelas companhias ex-
trativas, bem como as receitas arrecadadas pelo Estado 
(reconciliação).

No decurso de 2020, a TIMOR GAP continuou a par-
ticipar nas reuniões mensais do Grupo de Trabalho, 
abrangendo tópicos como a aprovação e publicação do 
10º Relatório de Reconciliação do ITIE de Timor-Leste, 
o qual inclui informação sobre o Ano Fiscal de 2017. O 
relatório publicado foi elaborado pelo Administrador In-
dependente, Ernst & Young Audit & Associados – SROC, 
SA, selecionado de acordo com as Normas do ITIE para 
2016, e que contém informações importantes associadas 
à transparência dos setores do petróleo e minerais, bem 
como o anexo de modelos de recolha de dados financeiros 
adaptados a cada tipo de instituição.

Com este relatório, o MSWG abordou de forma consid-
erável os desafios sentidos na implementação dos critéri-
os do ITIE, o qual demonstra a aplicação das melhores 
práticas através da divulgação de informação desagregada 
ao reportar entidades, categorias de receitas e reporte do 
nível do projeto. 

6.4.4. Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas (ITIE)

6.4.4.1 TL-EITI



7. Comentários aos Resultados Financeiros 
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As demonstrações financeiras auditadas e consolidadas 
do grupo TIMOR GAP para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020 encontram-se definidas infra. Trata-se 
do nono período de operações do grupo. A TIMOR GAP 

adotou as Normas Internacionais de Relato Financeiro 
(International Financial Reporting Standards ou IFRS) de 
modo a assegurar que o respetivo reporte é realizado com 
base num enquadramento de renome.

7.1	 Subvenções
Durante o corrente exercício, o Governo atribuiu uma 
subvenção de $15,227,966 ($16,900,000 em 2019) para 
financiar as operações da companhia em 2020, incluindo 

a realização de estudos associados à avaliação dos ativos 
e transações de apoio ao Estudo das Reservas do Greater 
Sunrise.

7.2	 Receitas 

7.3 	 Contrato 1/2012

7.4	 Contrato 2/2012

O subsídio/subvenção do Governo consiste, desde o início 
das operações da TIMOR GAP, na principal fonte de ren-
dimento da companhia. À semelhança dos exercícios an-
teriores, o subsídio do Governo no valor de $15,227,966 
($16,900,000 em 2019) constitui a maioria das receitas da 
TIMOR GAP no exercício de 2020. Embora a companhia 
dependa do subsídio do Governo para cobrir as despesas 
operacionais e não operacionais de projetos, a companhia 
registou igualmente rendimentos gerados internamente 
derivados do negócio de comercialização de combustível, 
cujas vendas de combustível totalizam $147,914 ($226,983 
em 2019). A redução no volume de vendas do negócio de 
comercialização de combustível deve-se, principalmente, 
aos confinamentos decretados em Timor-Leste nos meses 
de março a maio de 2020, devido à pandemia da Covid-19. 

O grupo procedeu à liquidação de uma das suas associa-
das, GAP-MHS Aviation, Lda., a qual foi dissolvida com 
efeitos à data de 22 de janeiro de 2020, e obteve o Certifica-
do de Dissolução da Companhia pela Agência de Serviços. 
Todos os ativos físicos foram depreciados até atingir um 
valor nulo para efeitos comerciais e de tributação, e a titula-
ridade desses ativos físicos transferida para a TIMOR GAP. 
Uma vez que a GAP-MHS Aviation, Lda. foi dissolvida, 
os remanescentes ativos foram distribuídos pelos acioni-
stas na proporção da sua participação no capital próprio. 
Consequentemente, a TIMOR GAP recebeu um dividendo 
no valor de $121,059, o qual foi contabilizado nas demon-
strações financeiras individuais.

O Contrato 1/2012 diz respeito aos estudos de pré-viabi-
lidade anteriormente concluídos e às opções de pre-Front 
End Engineering Design (pre-FEED) para o design das insta-
lações marítimas de Beaço, Município de Viqueque, como 
parte do projeto de GNL. Em consulta com a SERN (Sec-
retaria de Estado dos Recursos Naturais), a configuração 
do porto costeiro foi selecionada para o FEED ou a fase de 
projeto. O projeto será parte da Fábrica de GNL planeada e 
oferece-nos uma instalação marítima padronizada, a qual 

incluí uma ponte-cais, instalação de carregamento de pro-
dutos, instalação de descarregamento de materiais, e um 
pontão de apoio aos gasodutos de transporte do GNL até 
ao equipamento de carregamento e um quebra-mar. Para 
além do projeto, foram realizados estudos meteo-ocean-
ográficos para determinar o ambiente físico circundante, 
tanto do ponto de vista meteorológico como oceanográf-
ico. O contrato foi concluído em 2019 e não tem impacto 
nas demonstrações financeiras do exercício de 2020.

O Contrato 2/2012 diz respeito ao estudo das instalações 
da refinaria, nomeadamente, o FEED da refinaria de Beta-
no. O objetivo deste projeto corrobora a visão do Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento do Governo de Timor-Leste 
na obtenção de um maior valor acrescentado a partir do 
petróleo produzido.

O contrato é constituído por cinco principais componentes 
que incluem o seguinte:
•	 FEED da refinaria de Betano – que inclui o ISBL e o 

OSBL, oleoduto, a estrutura da ponte-cais que auxil-
iará o funcionamento das infraestruturas da refinaria 
(precisão de 15%-20%); 

•	 Estudo de Impacto Ambiental e Avaliação de 		
Impacto Social da refinaria de Betano;

•	 Estudos do terreno;
•	 Estudos e trabalhos no terreno;
•	 Estudo de mercado. 

No exercício corrente não foram recebidos fundos adicio-
nais do Governo de Timor-Leste para estes projetos, uma 
vez que o valor total do contrato, com a respetiva dedução 
dos impostos de retenção na fonte, foi recebido em 2012 e 
2013. Durante 2020, não foi incorrido qualquer custo com 
os projetos.  
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7.5	 Despesas com Projetos

•	 ACDP & Negociações do Greater Sunrise
•	 	 Otimização do TLNG Greater Sunrise
•	 	 Otimização do Projeto da Refinaria de Betano
•	 	 Desenvolvimento dos recursos humanos para o TLNG
•	 	 Projeto de re-desenvolvimento do Bayu-Undan
•	 	 Outras subsidiárias de negócios no upstream 
•	 	 Projeto de terras & propriedades de Beaço
•	 	 Projeto do posto de abastecimento de combustível - 

estudos

•	 	 Projeto da Refinaria
•	 	 Base Logística do Suai 
•	 	 Projeto do Aeroporto do Suai  
•	 	 Gestão de dados & infraestruturas de TI do upstream
•	 	 Projeto de avaliação dos ativos e transações de apoio
•	 	 Posto de abastecimento de combustível de venda a 

retalho
•	 	 Fornecimento e comercialização de combustível 

Estes projetos foram apresentados em detalhe nas Secções 2 a 5 do presente relatório.

Os principais projetos com os quais a TIMOR GAP incorreu em despesas durante este período incluem:

7.6	 Resultados Financeiros
7.6.1	Lucro/Perda do Exercício
O lucro/perda operacional da companhia no exercício fin-
do em 31 de dezembro de 2020 ascendeu a um montante 
de $6,290,538 ($215,919 em 2019) e o total do lucro/per-
da da TIMOR GAP é de $5,457,910 ($181,637 em 2019). 
O ligeiro aumento no lucro operacional da companhia no 
exercício financeiro de 2020 é devido à redução dos custos 
com despesas de projetos, particularmente para os projetos 
do Greater Sunrise, ao contrário do que se verificou nos 
exercícios anteriores. 

Na base do grupo, o lucro/perda operacional para 
o exercício findo a 31 de dezembro de 2020 foi de                   
-$698,142,082 (-$4,401,657 em 2019), diminuído pelo 
lucro/(perda) em venda/dissolução de empreendimen-
to conjunto no resultado de -$6,012 (-$74,955 em 2019), 
o que resultou num lucro/(perda) antes de impostos de 
-$698,148,094 (-$4,476,612 em 2019) na base do grupo. 
O lucro/(perda) na base do grupo é ainda diminuído pelo 
total das despesas fiscais, incluindo gastos com o imposto 

sobre o rendimento e custos com impostos diferidos, no 
valor de -$832,628 (-$2, 609,168 em 2019). A companhia 
descapitalizou os seus ativos intangíveis em desenvolvi-
mento com base no método de avaliação de fluxos de caixa 
descontados ao mercado justo, o que resultou em perdas 
no exercício financeiro de 2020. 

A companhia apresenta agora um capital próprio de 
$15,990,736 ($10,532,826 em 2019) e ao nível do grupo o 
capital próprio é de -$702,064,682 (-$3,083,960 em 2019). 
No decorrer do exercício, os outros rendimentos gerados 
pela companhia através do negócio de comercialização de 
combustível no Suai ajudaram ligeiramente a exceder as 
despesas operacionais da companhia. Os resultados acu-
mulados da companhia em 31 de dezembro de 2020 são de 
$13,490,736 ($8,032,826 em 2019).  

As principais categorias de despesas operacionais incorri-
das encontram-se definidas infra.

7.6.1.1  Despesas de Imparidades 

No decorrer do exercício corrente, o valor contabilístico 
dos ativos intangíveis em desenvolvimento das Compan-
hias Subsidiárias (Grupo Greater Sunrise) foi avaliado pela 
Administração, através de um avaliador independente, 
com o objetivo de determinar a existência de qualquer in-

dicação de imparidade. De acordo com a norma IAS 36 
– Imparidade de Ativos, a quantia recuperável de um ativo 
é a mais alta entre o seu Justo Valor, menos os Custos de 
Alienação e o seu Valor de Uso. Se o valor contabilístico do 
ativo exceder a sua quantia recuperável, o ativo é reduzido 

A comissão contratual fixa por serviços do projeto é apenas 
reconhecida como um rendimento com base na percent-
agem dos custos incorridos até à data comparando com 
o custo total estimado. Contudo, uma vez que ambos os 
projetos estão atualmente concluídos, um rendimento ou 
unearned income de $56,810 reportado no exercício finan-

ceiro de 2019, é agora reconhecido como rendimento nas 
demonstrações financeiras durante o exercício de 2020.

No final do exercício, o remanescente dos fundos no valor 
de $835,233 ($891,983 em 2019) foi registado como pas-
sivo sob outros passivos correntes.
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7.6.1.2  Despesas com Depreciações e Amortizações 

Durante o período, a TIMOR GAP efetuou benfeitorias em 
imóveis arrendados no valor de $47,060 ($0 em 2019) con-
forme estabelecido na Nota 10, e acréscimos de $280,545 
($147,293 em 2019) em software informático conforme 
estabelecido na Nota 10 das demonstrações financeiras. 
A TIMOR GAP adotou a IFRS 16 relativa às normas de 
contabilização de locações que prevê um único modelo de 
contabilização para o locatário e exige que o mesmo recon-
heça os ativos e passivos para todas as locações com um 
prazo superior a 12 meses, exceto se o ativo subjacente for 
um ativo de baixo valor. A TIMOR GAP, na qualidade de 
locatária, deve reconhecer o direito de uso do ativo repre-
sentando o seu direito de usar o ativo locado subjacente 
e o passivo de locação que representa a sua obrigação de 
efetuar os pagamentos de renda. O valor inscrito para o 
direito de uso de ativo foi registado a $2,004,407 em 31 de 

dezembro de 2020.

Tal como estabelecido nas políticas contabilísticas, a 
TIMOR GAP adotou a depreciação e amortização pelo 
método das quotas constantes durante o período de vida 
útil do ativo desde o momento em que foram adquiridos 
e preparados para a primeira utilização. Durante 2020, 
a depreciação dos ativos tangíveis ascendeu o valor de 
$157,226 ($179,692 em 2019), e para o software informáti-
co a amortização para o exercício foi de $285,590 ($242,913 
em 2019) e para o direito de uso de ativos foi de $572,390 
($496,626 em 2019). Os custos de amortização incorridos 
devem-se à capitalização parcial da licença de software no 
exercício de 2020, adquirida para a Unidade de Pesquisa & 
Produção em 2019.  

7.6.1.3  Custos/Despesas com Pessoal

Em 31 de dezembro de 2020, a TIMOR GAP contava com 
134 colaboradores no seu quadro de pessoal (131 colab-
oradores em 2019). Os custos com o pessoal aumentaram 
de $2,962,659 em 2019 para $4,422,850 no exercício fi-
nanceiro de 2020. A companhia reconheceu a provisão 
da Compensação por Tempo de Serviço, em conformi-
dade com o disposto no artigo 56.o da Lei do Trabalho de 
Timor-Leste, que estipula que, “em caso de cessação do con-

trato de trabalho, o trabalhador tem direito a uma compen-
sação por tempo de serviço no valor correspondente a 1 mês 
de salário por cada período de 5 anos de trabalho ao serviço 
do empregador”.

Isto resultou num aumento dos custos com pessoal no ex-
ercício financeiro de 2020, comparativamente ao exercício 
financeiro de 2019. 

à sua quantia recuperável e uma perda por imparidade é 
reconhecida na Demonstração de Resultados.  

As perdas por imparidade para o exercício financeiro de 
2020 foram desencadeadas por incertezas associadas ao 
regime fiscal e regulatório do Regime Especial do Greater 
Sunrise, incertezas dos Parceiros da Joint Venture quanto 
ao conceito de desenvolvimento necessário ao desenvolvi-
mento comercial dos campos do Greater Sunrise, revisão 
dos preços do petróleo/gás a médio e longo prazo, margem 
de refinação que reflete os efeitos esperados do ambiente 
macroeconómico, pandemia da COVID-19 e princípios 
fundamentais da oferta e procura do mercado energético. 
As perdas por imparidade reconhecidas na demonstração 
de resultados totalizam $673,566,114.

Para efeitos do teste de imparidade, os respetivos valores 
contabilísticos dos ativos intangíveis foram comparados 
com o seu valor de uso, uma vez que o Justo Valor menos o 
Custo de Alienação não pode ser determinado dada a aus-
ência de qualquer transação equiparável no atual cenário 
económico pós-COVID-19. As projeções dos fluxos de 
caixa utilizados na determinação do valor de uso foram 
realizadas recorrendo-se às estimativas da Administração 

para os preços de commodity, recursos contingentes, pro-
dução, mercado da oferta e procura, potenciais custos 
associados com as margens operacionais do produto, in-
cluindo estimativa das margens de refinação e volume de 
produção previsto. Valores Presentes Líquidos são descon-
tados a um Custo Médio Ponderado de Capital (Weighted 
Average Cost of Capital ou WACC) estimado de 13.55% 
por ano, a vários níveis de incerteza, em 31 de dezembro 
de 2020. Isto resultou em um Valor Presente Líquido neg-
ativo e, portanto, o montante total do ativo intangível está 
em imparidade. 

Os pressupostos relativos aos preços do petróleo e gás 
aplicados no teste de imparidade foram revistos e, quando 
necessário, ajustados numa base periódica. As revisões in-
cluem a comparação com as previsões e dados de mercado 
disponíveis que refletem os desenvolvimentos na procu-
ra, tais como, crescimento económico mundial, eficiência 
tecnológica, medidas políticas e, na oferta, a consideração 
do potencial de investimentos e de recursos, o custo do 
desenvolvimento de novas ofertas, e o comportamento dos 
principais detentores de recursos. Preços foram ajustados 
para prémios e descontos, com base na natureza e quali-
dade do produto. 



1 0 6  |  

R e l a t ó r i o  &  C o n t a s  d a  T I M O R  G A P  p a r a  2 0 2 0

7.7	 Tributação
A TIMOR GAP está sujeita à Lei Tributária de 2008. No exercício 
de 2020, a companhia estimou gastos com impostos sobre o ren-
dimento no valor de $755,917 ($189,248 em 2019).
No decurso do exercício, a companhia pagou atempadamente 
à Autoridade Tributária de Timor-Leste os impostos retidos na 
fonte no valor de $723,660 ($915,688 em 2019), principalmente 
deduzidos dos salários e vencimentos pagos aos colaboradores, 
pagamentos da renda e pagamentos a fornecedores não-resi-
dentes, de acordo com as taxas aplicáveis mencionadas no De-
creto-Lei de Timor-Leste. A companhia reconheceu um imposto 
retido na fonte devido no valor de $51,121 ($143,586 em 2019), 
o qual foi deduzido após o fecho do exercício de 2020. As con-
tribuições não pagas para a segurança social são reconhecidas 

como passivos no valor de $321,431 no exercício de 2020. O 
grupo não pagou os impostos sobre o rendimento anual do ex-
ercício financeiro de 2017 até ao exercício financeiro de 2020. 
Este imposto sobre o rendimento em dívida é reconhecido como 
provisão sob o passivo corrente no balanço auditado no valor 
de $1,587,773 a nível do grupo e no valor de $1,392,039 ao nível 
da companhia, tal como é igualmente mencionado na tabela 23 
das notas às demonstrações financeiras (Provisão para Imposto 
sobre o Rendimento). O grupo tenciona reavaliar as responsabi-
lidades com o pagamento do imposto sobre o rendimento anual 
devido à Autoridade Tributária e pagar todos os impostos sobre 
o rendimento anual devidos no exercício financeiro de 2021, jun-
tamente com quaisquer juros ou penalizações aplicáveis. 

7.6.1.4  Despesas com Projetos

7.6.1.5  Outras Despesas

As despesas da companhia com projetos foram maioritaria-
mente para cobrir honorários de consultoria acumulados para 
projetos, tais como, consultoria técnica e jurídica para Área Con-
junta de Desenvolvimento Petrolífero (ACDP) e Negociações 
do Greater Sunrise, otimização do TLNG Greater Sunrise e 
otimização do projeto da Refinaria de Betano, nova área residen-

cial de Holbelis, projeto da autoestrada e do aeroporto do Suai, 
os quais são parte integrante do Projeto Tasi Mane. Além disto, 
as despesas com projetos estão igualmente previstas para o des-
embolso de despesas gerais de projetos e ligação com a comuni-
dade no âmbito do Projeto Tasi Mane e de projetos da refinaria.

Os honorários de consultoria do exercício financeiro de 2019, 
incluídos como despesas de projetos nesse exercício, foram 
redefinidos como outras despesas no exercício financeiro de 
2020. Os honorários de consultoria do exercício financeiro 
de 2020 ascenderam a $1,425,242 ($1,992,987 em 2019), con-
cernentes a consultores internos a prestar serviços no âmbi-
to das operações gerais da companhia e referentes a consul-
tores e contraentes da companhia não associados a projetos.
 
Viagens & despesas incluem despesas relacionadas com a par-
ticipação em viagens de campo realizadas no âmbito da gestão 
e administração dos projetos do Tasi Mane. Estas viagens in-
cluem atividades como ligação com a comunidade, apuramento 

de títulos de terras e propriedades pela equipa interministerial, 
etc. Adicionalmente, a rúbrica Viagens & despesas cobre igual-
mente várias atividades de desenvolvimento de competências, 
participação em workshops e conferências, reuniões, assim como 
outras solicitações oficiais do Governo para fins específicos.  
As Despesas Gerais dizem respeito a despesas com eletrici-
dade, contratação de serviços externos, equipamentos meno-
res, promoção da organização e outras despesas diversas. 

Em linha com o mandato da TIMOR GAP para criar ativ-
idades de negócio, os custos da Companhia Nacion-
al de Petróleo na persecução do desenvolvimento da in-
dústria do petróleo e gás são muitas vezes imprevisíveis.

As “outras despesas” da companhia mais significativas no exercício findo em 31 de dezembro de 2020, incluem os seguintes itens:
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7.8	 Demonstrações da Posição Financeira
7.8.1	Ativos Intangíveis em Desenvolvimento 

7.8.2	Ativos Correntes 

7.8.3	Custos de Empréstimos Obtidos   

7.8.4	Resultados e Capital Próprio

O grupo celebrou, em 2019, um contrato com a ConocoPhillips e 
a Shell, da Austrália, com o propósito de adquirir os seus respeti-
vos interesses participativos, totalizando um interesse participa-
tivo de 56.56% nos campos de petróleo do Greater Sunrise, por 
um valor total de $651,677,390. O valor contabilístico dos ativos 
intangíveis em desenvolvimento das Companhias Subsidiárias 
(Grupo Greater Sunrise) foi avaliado pela Administração, através 
de um avaliador independente, com o objetivo de determinar a 
existência de qualquer indicação de imparidade. De acordo com 
a norma IAS 36 – Imparidade de Ativos, a quantia recuperável de 
um ativo é a mais alta entre o seu Justo Valor, menos os Custos de 
Alienação e o seu Valor de Uso. Se o valor contabilístico do ativo 
exceder a sua quantia recuperável, o ativo é reduzido à sua quan-
tia recuperável e uma perda por imparidade é reconhecida na 

Demonstração de Resultados. Em conformidade com o exposto 
anteriormente, as perdas por imparidade para o exercício finan-
ceiro de 2020 foram desencadeadas por incertezas associadas ao 
regime fiscal e regulatório do Regime Especial do Greater Sun-
rise, incertezas dos Parceiros da Joint Venture quanto ao conceito 
de desenvolvimento necessário ao desenvolvimento comercial 
dos campos do Greater Sunrise, revisão dos preços do petróleo/
gás a médio e longo prazo, margem de refinação que reflita os 
efeitos esperados do ambiente macroeconómico, pandemia da 
COVID-19 e princípios fundamentais da oferta e procura do 
mercado energético. As perdas por imparidade reconhecidas na 
demonstração de resultados totalizam $673,566,114 e, conse-
quentemente, não foi efetuada qualquer capitalização no exer-
cício financeiro de 2020.

Os ativos correntes incluem os montantes que se esperam que se-
jam recebidos no prazo de um ano após a data do balanço. Os ati-
vos correntes da companhia totalizam $3,472,469 ($940,020 em 
2019) e incluem pré-pagamentos de $35,736 ($76,810 em 2019) 
e contas a receber de $606,822 ($332,387 em 2019), o depósito 
da renda e outros depósitos reembolsáveis no valor de $158,606 
($151,828 em 2019). No final do exercício de 2020, o depósito 

bancário e o dinheiro em caixa totalizam $2,535,903 ($284,902 
em 2019).

Conforme descrito na Nota 30, as demonstrações financeiras 
foram preparadas numa base de continuidade, o que pressupõe a 
realização de ativos e a satisfação de passivos no decurso normal 
de atividade.

Para mitigar a sua exposição ao risco de liquidez, o Grupo ob-
teve, em 2019, um empréstimo de $650,000,000 junto do Fun-
do Petrolífero de Timor-Leste com um período de moratória 
mais longo, prevendo gerar receitas até lá para cumprir a sua 
obrigação. O empréstimo não tem garantia e tem uma taxa de 
juro de 4.5%, com capitalização anual. O prazo do empréstimo 
é de 18 anos, cujo primeiro reembolso anual é devido em 9 de 
abril de 2028. Em conformidade com a International Accounting 
Standard (IAS 23), “Custos de empréstimos obtidos”, os custos de 

empréstimos obtidos que são diretamente atribuíveis à aquisição, 
construção ou produção de ativos qualificáveis estão incluídos 
nos custos desses ativos e não são imputados à demonstração de 
resultados, pelo que estes custos de empréstimos obtidos foram 
integralmente capitalizados no balanço como passivo financeiro 
não corrente no exercício financeiro de 2020. No exercício finan-
ceiro de 2020, foram registados custos de empréstimos obtidos 
no valor de $701,350,000 ($671,612,500 em 2019).

A companhia incorreu num lucro líquido de $5,457,910 ($181,637 
em 2019), (Perda do Grupo: -$698,980,722; -$7,085,780 em 
2019) durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020. O 
aumento da perda líquida no exercício financeiro de 2020 deve-
se, principalmente, às perdas por imparidade reconhecidas em 
conformidade com a norma IAS 36.
A companhia tem o capital próprio de $15,990,736 ($10,532,825 
em 2019), enquanto o capital próprio do grupo é de -$702,064,682 
(-$3,083,960 em 2019). A diminuição do capital próprio deve-se 
principalmente ao reconhecimento das perdas por imparidade 

dos ativos intangíveis do Greater Sunrise, as quais são totalmente 
descapitalizadas e revertidas no exercício financeiro de 2020.  
A TIMOR GAP encontra-se dependente dos subsídios do gover-
no para sustentar as suas operações até ao momento que a com-
panhia registe um crescimento nas suas atividades comerciais 
de modo a se tornarem suficientemente autossustentáveis. Nesta 
fase de desenvolvimento de negócio, a despesa pode ser menos 
previsível na busca de oportunidades em linha com a visão que 
Timor-Leste e a TIMOR GAP têm para a indústria do petróleo 
e gás no país.



8.	 Demonstrações Financeiras
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ANEXO 1
ACRÓNIMOS

ACDP		  Área Conjunta de Desenvolvimento Petrolífero 
ANPM		  Autoridade Nacional do Petróleo e Minerais
Bpd		  Barris por dia
CEO		  Chief Executive Officer (Presidente da Direção Executiva)                                           
CPP		  Contrato de Partilha de Produção
DNCPIA	 Direção Nacional de Controlo de Poluição e Impacto Ambiental 
EIA		  Estudo de Impacto Ambiental
E&P		  Exploration & Production (Pesquisa & Produção)
FEED		  Front End Engineering Design
GIIP		  Gas-Initial-In-Place
GNL		  Gás Natural Liquefeito 
GPL		  Gás de Petróleo Liquefeito
ICAO		  International Civil Aviation Organization (Organização de Aviação Civil Internacional)
IFRS		  International Financial Reporting Standards (Normas Internacionais de Relato Financeiro)
ISO		  International Organization for Standardization (Organização Internacional de Normalização)
ITIE		  Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas
JV		  Joint Venture (Empreendimento Conjunto)
MPM		  Ministério do Petróleo e Recursos Minerais)
PIIP		  Petroleum-Initial-In-Place
Pre-FEED	 Pre-Front End Engineering Design
QHSE		  Quality, Health, Safety and Environment (Qualidade, Saúde, Segurança e Ambiente)
SAP		  Sistema, Aplicação e Produto
SSB		  Suai Supply Base (Base Logística do Suai)
Tcf		  Trillion Cubic Feet (biliões de pés cúbicos)
TIMOR GAP	 Timor Gás e Petróleo
TIC		  Tecnologias de Informação e Comunicação 
TLNG		  Timor LNG (GNL em Timor)
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